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assim que devem ser entendidas as doutri-[rios de sangue, ora o Papa e chama sobre o/pos normaes é isso suficiente; mas parece 
nas bismarkianas. genero humano a benção celeste. Sua Santi-| que essas quantias não estão hoje à altura 
Por isso, partiu para Vienna o conde de dade celebrou uma missa solemne na Basi- das circumstancias, id 
| Taufkirchen para sondar o terreno, Affirma- |lica do Vaticano, onde deu a benção «urbi ct| | Na exposição do campo de Marte os tra- 
|se que propoz ao sm. de Beust dar largas ao [orbi». | : -|balhos estilo a terminar e em poucos dias o 
tratado de Praga por uma especie de união Quatro centos bispos já annunciaram que | palacio estará completamente livre de todos 
da Austria com a Allemanha, mas tambem [iriam assistir á festa de 29. de junho. os embaraços de caixas o de palha que até 
se affirma que não foi bem succedido. A Aus-| Apesar das tramas do partido mazzi- agora tem atulhado certas passagens e certas 
paz? Teremos a guerra? Esta gituação de an-|tria não vê que vantagem colheria de sabir|niano, reina a maior ordem na cidade ponti-| divisões. PE | 
ciosa espectativa não póde durar. E' precisa |da sua nctiál posição para aliar-se com a [fical, e entretanto ninguem ignora que, des-| A exposição portugueza ainda não está 
uma solução. O estado actual das cousas já |Prussia. Veja-se o que dizem as folhas dede a formação do ministerio Ratazzi, o par-| completamente organisada, apesar de todos 
não é a paz. Cumpre pois esperar que a di-| Vienna com uma franqueza que as honra: | | | 
plomacia não eternisará uma troca de proto- «Aquelle que lançou a Austria fóra da |to activos. As duas influencias que disputa-| Na divisão commercial, só tenho achado no 
colos de utilidade dnvidosa, e que se apres-| Allemanha engana-se ou engana os outros vam uma á outra a direcção da emigração | seu posto junto das «vitrines» das suas sedas, 
sará em entrar directamente na questão para | procurando, em nome da integridade da Al-|romana, e que ha muito tempo estavam em [o snr. Germond de Campanhã, rua do Hero- 
vresolvel-a em algum sentido. lemanha, inflammar os animos a proposito |lucta surda, chegaram a lucta aberta. [ismo, que se dignou prometter-me algumas 
Desde hontem, as noticias teem tomado |da questão do Luxemburgo. A Austria care-| | Não parece quetenha prevalecido a influ- |notas. 
um caracter bellicoso que ainda não tinham|ce de paz; deve portanto, proceder de ma-|encia moderada. Deste movimento temsahido| O pavilhão de Portugal, situado no angulo 
apresentado tão vivamente. O discurso do rei /neira que não seja involvida no conflicto, ejo convite dirigido a Garibaldi por uma das sul do parque do campo de Marte, destinado 
da Prussia, aceitado ao principio como bas- |é preciso; por conseguinte, que se esforce, juntas, reyolucionarias romanas, as novas|a offerecer um conjuncto de todos os produ- 
tante conciliador, nio tardou em ser encara- | tanto quanto poder, para impedir que a paz |proclamações deste general, e a declaração | ctós das colonias, não está ainda terminado, 
do por um modo differente. Em toda a par-|geral seja perturbada». tão cathegorica do snr. Ratazzi annunciando nem exterior nem interiormente. Entretanto 
te, cumpre confessal-o, ha armamentos e agi-| No ducado de Brunswick um deputado |a intenção formal do governo de velar leal-|ja pude ver o todo dos objectas expostos, 
tação. À Prussia não cessa de manobrar pa- [alcançou que fosse approvada pela Dieta do | mente pela execução da convenção de setem-| pelles de animaes exoticos das colonias portu- 
ra dar satisfação &'sua politica ambiciosa. O | paiz uma moção que declarava que a conser- [bro D% cistos | guezas, pontas de veados, armas de indige- 
unico obstaculo que a contém é a França. | vação do Luxemburgo pela Allemanha cons-| — Até agora, pelo-que toca ao movimento |nas, tabacos, sementes de.muitas especies, 
Quanto mais a França lhe parecer forte eltitue para a nação allemã uma questão de |revolucionario, os factos não teem seguido as | conservas alimenticias, amostras de utensilios, 
prompta para tudo, menos será a sua auda-|honra e de existencia em todos os tempos, | palavras, apesar das proclamações do partido | de moveis, de metaes, de mineraes, de aves, 
cia, e o que ella tentaria se nos visse mili-|mas principalmente agora quando se trata da revolucionario. | cte. As malachites, os quartzos, Os carvões, 
tarmente desorganisados, não ousaria empre- |sua reconstituição politica. A guerra aos bandidos continúa com gran-jas resinas, os coiros, tudo ofterece attractivo 
hendel-o na presença de uma forte situação) Crê o referido deputado de Brunswick | de energia, mas infelizmente a áudacia d'estes|4 curiosidade. Mas para dar a cada um 0 
militar. a | que pouco importa que o Luxemburgo quei-|é tal que percorrem as estradas com tanta |que lhe é devido, é preciso ter explicações 
Tudo move a crer, apesar da opinião dos | ra ou não queira pertencer 4 Allemanha; que | quietação como um burguez de Roma passe- je informações, e não ha nada disso porque 
pessimistas, que se passarão dias c semanas [é preciso que faça parte da grande patria jando no Pincio. Todo o mundo lhes obedece, | falta um cicerone atravez desse paiz desco- 
antes “de sahir das vias diplomaticas a ques-| mesmo contra a sua vontade. E” uma manei-|todos tremem diante delles. São elles os ver-|nhecido: Portugal na exposição de Pariz. 
tão do Luxemburgo. Se sahir resolvida se-jra singular de respeitar asnacionalidades, | dadeiros senhores do paiz, e é para recear O rei dos belgas partiu na quinta-feira, 
gundo o direito, em favor da paz, não se po-| principalmente não desejando o Luxemburgo | que a curia romana nio possa chegar a ani-/jmas breve voltará com a rainha. lisperamos 
dexá dizer que se perdeu o tempo. fazer nenhuma mudança, e não querendo ser | quilal-os. | o rei de Portugal, o da Grecia e o da Baviera, 
Parece muito positivo que os Estados me-| prussiano nem belga no caso de não poder| O ministerio italiano, pelo orgão do seujse poder fuvtar-se ás delicias musicaes de 
diadores, isto é a Inglaterra, a Russia e a | continuar a ser hollandez. | chefe, o snr. Ratazzi, desinvolveu perante a | Munich. Não me atrevo a presagiar nada a 
Austria, estão de accordo quanto á interpre- Pelo contrario, o movimento de opinião | camara electiva o programma dos seus actos. | respeito do rei da Prussia que foi convidado 
tação do tratado de 1839 sobre a actual in-|é favoravel à encorporação 4 França, e abun-| Longe de dissimular a gravidade da situação | por Napoleão III; mas assegura-se que ha 
dependencia-do Luxemburgo. Até agora li-|dam nesse sentido as representações dirigi-|fazendaria, que exige remedios energicos, | aceitação formal dos soberanos da Russia, da 
mita-se a isso o accordo collectivo. Nenhuma |das ao rei da Hollanda. | | estabeleceu que a Italia livre e independente | Austria e da Halia.. Será quasi um congresso 
proposta a respeito da cessão ou tocante á| , Os pequenos Estados allemães do Sul es-|devia sobretudo dedicar-se a tornar-se pros-| de soberanos. Os importantes preparativos 
neutralisação do gran-ducado tem verdadeira |tão tomados de uma monomania mwto cu- | pera, solidamente esteiada sobro bases inaba- | executados no pavilhão de Marsan dão vero- 
probabilidade de successo, vista a obstinação |riosa, que é a de representarem um papel |laveis. O snr. Ratazzi appellou para os sen- | similhança a estes boatos. e 
da Prussia. E o que se diz, . jna diplomacia actual da Europa. Em outro |timentos de conciliação e de lealdade de todos) O que é certo é que ju chegou o irmão 
O smr. de Bismark tinha esperado ao |tempo pregavam mil peças ao snr. de Bis-jos partidos. Honrado com a amisade pessoal | authentico do soberano do Japão, assim como 
principio achar apoio em algumas das poten-|mark, assim como á côrto de Vienna. Todas |do rei, e conhecido por suas sympathias pela |uma serie de principes africanos, chefes da 
cias signatárias do tratado dé 1839, mas en-/as vezes que se pensava em tratar alguma| França, onovo presidente do conselho decla-! Sencgambia. Não sei se são anthropophagos, 
ganou-se, porque essas potencias declararam | coisa com elles ahi vinham logo recusas ine-|rou que se opporia a qualquer violação do |nem se subscreverão para a estatua de Vol- 
que o tratado dava ao rei dos Paizes Baixos | ptas e contradictorias. Se Berlim lhes sub- territorio pontifical. | — ltaire. 
plena liberdade de dispôr do Luxemburgo, | mettia, em Francfort, um plano de reforma,| A Italia parece congraçar-se coma Austria,| 
e que a Prussia não tinha, desde o rompi-| imaginavam logo a triada. Se Vienna ensaia-|e é fóra do duvida que a Austria tirará aj, po 
mento da Confederação -germanica, nenhum | va outro programma, rejeitavam-no por mo-|mascara. depois de dado o primeiro tiro de] | 
direito a fazer valer sobre aquelle paiz e à sua [tivos futeis. Po |pega, e não deixará á Prussia outra escolha] Registo de dominios, hypothecas. 
cidadella, e, porconseguinte,não podia conser-| . - Durou este triste jogo até à explosão do | que não sejá perder todos os resultados dal qírveitos e encargos predizes 
var a guarnição. e ii 0] dust les tinham [ultima guerra, ou ver a Austria no numero (Continndo do n.º 96) 
imprudentemente preparado; ainda continuo | dos seus inimigos. | Pesa 
] Garibaldi está em Florença; receia-se que oO , aeb 
as suas tropas, sem norte fixo, ameaçavam |tenha a intenção de pôr a camara em emba-| | Quando a parte satisfizer os emolumentos de, 


Correspondencia estrangeira 
“PARIZ 24 DE ABRIL 
(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


Sempre" a mesma incertesa sobre o desfe- 
cho d'esta questão do Luxemburgo imposta 
forçádamente a todos os animos. Teremos a 
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do CCR o nacional. | 
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Etcnito “Prussia exprime por si só amunidade a ERRO COD E ad a 
gua raços trazendo para à discussão a questão ro- | mando ge deva, o custo do recibo e talão, que a con- 
Mp = "2. sã serva TIA OXneL e, e: te jarie CORTEE TOBTLE ILE to 
vlez nlcan-| custo dos livros, em que se faz o registo, e que o 
pagar ao governo? 
Resposta | | 

Não podem ineluir-se, porquenão podem levar- 
se senão os emolumentos consignados na tabella, e | 
para os actos que a mesma especifica. | f 

| | 162. | 

ST E cab gi E Quaes são os dias feriados de que falla o arti- 

Já disse como .o snr. de Taufkirchen ti-|po das conservadores, persuadida de que uma | «o 60.º do regulamento? 


ns dias em 
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zer a guarnição da cidade. E acrescenta-se |nha sido mal acolhido pela Austria, que de-| incerteza mais prolongada seria para o paiz Resposta 

que a França pediu então ao gabinete inglez | clarou que a entrada dos pequenos Estados |um manancial de complicações, talvez mes- São tio sómente os domingos e dias santos de 
ue intimasse à Prussia para declarar se de-|do Sul na Confederação seria considerada|mo de desordens internas. guarda. a re 


Ê “ga ear 
Se tendo de registar-se uma RL ph da 
abs | 9h arco foil az : mterpellacões de que oltivas d'estes para avancarem além do paiz|um predio que ainda se não ache deseripto no livro 
vussia, recusa que em 25 de março foi|bem para repetir as interpellações q ivas d ] aTiça p dado dtSt RE ANO ndirnta ie ma déicrea) cos 
mo diz o artigo 102.º do regulamento, ou se é neces- 
sario que no mesmo livro (B) elle seja inseripto? 
Resposta 


Assignalarei outra so ação que se diz ser | França do tom altivo e insolente da impren-|até ao adolescente que pode pegar em uma 


dello. | OT 1 
1d. | 
A hypotheca só póde constituir-se por escripta-] 
ra publica, ou instrumento de igual força, ou quan- 
do o valor do contrato não exceder a 508000 réis 


Resposta | 

Púde ser constituida por escripto particular nos 
termos indicados, e esse eseripto admittido a 'regis- 
to, artigo 64.º da lei hypothecaria, 


E” a esta transacção que se attribuia a/armada couraçada. O governo dos Paizes| vas concessões, e concessões que ultrapas- 
presença do rei dos belgas em Pariz, antes|Baixos faz o mesmo, parecendo querer de-|sam em verdade todos os limites. Quer o pro- 
e ir a Berlim. Mas esta noticia pode ser|senvolver a sua marinha em mui largas pro-|tectorado da Bosnia e da Herzegovina, ar- 
muito aventurada, e a viagem do rei dos| porções. Por votação das camaras, uma com-|riscando-se assim a uma guerra com a “Lur- 204 
belgas, segundo todas as probabilidades não | missão especial, composta de olliciaes gene-| quia. N'estas pretenções do principe Miguel OndeiizoBDa da l5 hothecarianroltha aadmir: 
tem tido outro fim alem do de visitar a Ex-|raes da marinha, decidiu que a nova arma-| vê-se a mão da Russia Quo, julgando Prova-| ão no registo dos titulos de dividas hypóthecarias 
posição em Pariz e assistir em Berlim ao|da de guerra da Hollanda comprehendesse | veluma guerra no Oceidente, esti resolvida | com estipulação de juros sem que se tenha feito 0] 
casamento de seu irmão com a princesa de|para o futuro 24 barcos couraçados, isto é :|a aproveitar-se d'ella para realisar os seus a RUI SRS atada ge ii 
Hohenzollern. | 3 fragatas e 4 corvetas couraçadas de es-|designios no Oriente. | | a! id a dra cima ARE cdiiacaR 
Todas as. conbinações mais ou menos| porão, + baterias fuctuantes e 8 canhonei- Às noticias do Mexico são muito interes-| dc qas irmandades do Santissimo Sacramento, os das 
admissiveis são dominadas pelo.facto de que|ras couraçadas de primeira classe. N'esta | santes. Está Vera Cruz sitiada por 4:000 | misericordias, e os dos hospitaes e asylos de bencfi-| 
a Prussia quer sustentar o seu direito de|resolução da Hollanda deve-se ver indubita- |juaristas, e a cidade é apenas defendida por cencia; RErao e a Ag GCI 
guarnição em Luxemburgo, de que-a poten-| velmente uma precaução contra o projecto |1:600 soldados com 56 canhões de todos os|pturas respechva! ep is andei 
cia que for senhora d'aquclla. praça forte, attribuido à Prussia de constranger a Hol-| calibres. A estrada entre esta cidade e a ca- Reto ig obbo eretas epa 
tambem o é politicamente de todo o territorio | landa a incorporar-se à Allemanha, reunin-|pital está cheia de guerrilheiros juaristas.| | nieitoa É iram Ep legislação ed 
annexo, e de que, dada essa occupação per-|do-se à Confederação do Norte. | | Fallava-se do uma batalha entre imperialis-| em que esto se tenha verificado porque à obriga- 
sistente; toda-a neutralidade é jllusoria. A votação das camaras dos Paizes Bai-|tas e republicanos, mas por um modo muito | ção de manifestar não deve confundir-se com a obri- 
" Na minha opinião, todas as outras con-|xos prova, em todos os casos, que os hol-confuso. ÃO + gação de pagar decima. io 
cessões que a França estivesse disposta a|landezes, que não são levianos nem temera- A physionomia de Pariz não é agora das 
fazer, dando de mão a pretenções ao gran-|rios, tomaram a resolução de não cederem, elque mais contentam. As ruas 6 OS passeios) ar O Conserva dk" quo é tambeiy' ddministta: 
ducado, seriam em pura perda. Napoleão III | que saberão recorrer, se preciso for, aos po- arvorejados estão atulhados de demolições, | ãor do concelho, quando o governador civil lhe or- 
acha-se pois na rigorosa alternativa de aceitar | derosos meios que lhes oferecia a natureza | coisa tão incommoda como desagradavel, es-| denar que vá, dentro da úrea do mesmo concelho, a 
uma derrota moral consentindo que o Luxem-| do seu solo, e dos quaes se teem. servido | pecialmente na occasiio da exposição uni—| alguma A pede Ag GA nda 
burgo fique em poder de prussianos, ou de|níais de uma vez com tanta habilidade como|versal. | Apa Endh6o 'cic. "om Quando qualquer alto 
resignar-se a uma guerra que elle quisera| coragem. Com o fim da Quaresma, depois das fes-| encia de policia ou boa administração reclamar à 
evitar, guerra que pode ser ainda retardada) O imperador Napoleão III, posto queltas da Paschoa que foram muito bellas posto | sua presença em certo ponto, é não podér prevenir- 
pelas negociações pendentes, mas que deve | muito preoceupado com a situação em quelque pouco favorecidas pelo tempo, ainda se|se o a AS Std a 
rebentar mais dia menos dia. se acha a França na presença das preten-| pensa em divertimentos, o que dá occasião | sa 5 : A otaão Eh tono aludida o Ba! co. 
A Prussia que, a despeito dos seus alar-| ções da Prussia, vai passando o melhor pos-| para recordar o celebre dito de Salvandy: | etencia daquele? | e" 
gamentos territoriaes, e do immenso augmen- |sivel. Acaba de fazer d) annos, mas o as-| «nós dansamos sobre um vulcão». O sn. Resposta 
to de forças que d'ahi lhe resultou, sente a| pecto não accusa tão avançada ideia. Rouher, ministro de Estado, inaugurará es- Deve ser 0 substituto, nos termos do artigo 25.º 
sua insulação e lhe teme as consequencias, Quanto ao principe imperial, a sua sau-|sas festas no sabbado proximo. Ab jove prin | da Jei hypothecaria. 
volta-se para todos os lados e bate a todas | de tem melhorado muito e o seu restabeleci- cipium. Vixão depois os outros ministros e 22, pri 
as portas a pedir mais alliados. Depois de |mento será prompto. E ao crescimento que| procurarão exceder uns aos outros. Ii pro- Eildaeo ai fd a em den e 
haver excluido a Austria da Allemanha, pro-|se deve attribuir aquella doença que tem si-| vavel que sejam augmentados os seus fun-| tico r6dio:)b aitesionhente dnsariutosmito 
cura attrahil-a para o seu circulo de acção, |do por tão varios modos interpretada pelajdos de despezas de representação, que são | o achando extincta à primeira inseripção, ou.deve 
e fazer della um seu satellite, pedindo-lhe | imprensa. de 10:000 francos para os ministros de se-| tomar ao requerente um registo provisorio? 
não só a sua neutralidade mas tambem a sua Em quanto os povos se preparam para gunda ordem e de 20:000 francos para o dos Resposta | 
alliança, isto é a sua submissão, porque é! reciproca degollação, e para fazerem correr | negocios estrangeiros em particular, Em tem- Deve recusar-se absolutamente a tomar regis- 


Quem ha de nas conservatorias de 2.º ordem 


É 


tido de acção setem dado a movimentos mui-|os cuidados dos commissarios do governo. 


“Jum registo n'elles imeluir-se, além do sello, | nt? 
um registo, poderá n'GLica Ancunm- Res MÃO AGO; ella o regis 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 


Hopabicões . ga cima qgis, Die), aa E Slo 
Annuncios de sahida de navio, cada um .. 


ho 
DN. 97 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


to, quer definitivo, quer provisorio, porque os arti- 
gos citados não fazem distineção alguma, eo regis- 
to provisorio só tem lugar nos casos especificados 
no artigo 53.º da lei hypothecaria. 
23 

Para prova do manifesto de uma divida com es- 
tipulação de juros deverá o requerente apresentar 
certidão do mesmo manifesto, on bastará que no ti- 
tulo se leia a nota de==manifestado=escripta pelo 
escrivão de fazenda? 


E quando deva apresentar certidão, deverá es-| 


ta ficar archivada na consexrvatoria? 

E para pagamento da contribuição do registo 
basta que da escriptura conste por copia o. theor do 
conhecimento, ou é necessario o 
mento ou certidão d'elle? 


Resposta ao 1.º quesito 


cserivão de fazenda no titulo respectivo. 
Ao 2. 


Quando o requerente apresentar certidão do ma- 
nifesto deverá esta ficar archivada na conservato- 


TIA. 
Ao 3.º 
— Basta que nf escriptura esteja copiado o conhe- 
cimento. 
24.» 


No caso em que, por qualquer motivo extraor- 


dinario e imprevisto, o conservador, que é tambem | 


administrador do concelho, esteja ausente da con- 
servatoria sem que tenha podido fazer-se substituir 
devidamente, poderão os extractos de que tratam os 
artigos 45.ºe 46.º da lei hypothecaria ser feitos pelo 
escrivão ou outro empregado, ou deverão os reque- 
rentes aguardar a vinda do conservador ou do suba- 
tituto?” da 
Resposta 


Os extractos devem ser sempre feitos pelos con- 
servadares on pelos seus substitutos em exercicio. 
(Artigo 62.º do regulamento.) 

25.4 | 
Uma copia do titulo poderá servir de duplicad 
do mesmo para os fins da lei? 
—* Sendo sufheiente deverá ser assignada pela 
parte interessada? 

E será necessario que a assignatura seja reco- 
nhecida pox tabellião, ainda amçsmo que.o conserva- 
dor tenha della conhecimento? | ss 

E quando a parte não souber escrever? 

Resposta ao 1.º quesito 

Uma simples copia não póde considerar-se suf- 
ficiente nem admittir-se como duplicado do titulo 
para os fins da lei; é pelo menos necessaria uma 
publica fórma do mesmo titulo. 

O 2.º, 3.º e 4,º estão prejudicados. 

20.2 

O certificado do registo que, nos termos do $ 
9.º do artigo 63.º do regulamento da lei hypotheca- 
ria, tem de ser entregue à parte deve ser por extra- 


Es 


eto ouverdo ad verbum? | 
Este certificado ha de ser escripto em separado 
do titulo ou deve principiar a escrever-se no mesmo 
titulo quando para isso haja logar ? 
Resposta ao 1.º quesito 
O certificado deve ser a cópia do registo. (Arti- 
gos 50.º da lei, e 63.º 8 5.º e 182.º do regulamento.) 
Ao 2.º 
Deve ser em separado. (Citados artigos.) | 
27 | 
- Um conservador, a quem for apresentada uma 
minuta sem assignatura da parte, por esta não ga- 
ber escrever, deverá, achando-a regular, fazer por 


su 


E 


O io = 5 e ta os 
- io di 


mento da lei hypothecaria ? 
“Não deve fazer o registo sem que a minuta es- 
teia, assignadaçdo gunlgmenomoÃo.pfdsutido pos di 
E * i 28. x 
Deverá ser admittido ao registo definitivo um 
titulo om eseripto particular de contrato, cujo valor | 
exceda a 508000 réis, com data anterior 4 publica- 
ção da lei de 9 de julho do 1849? Ou deverá tornar- 
se o registo provisorio ? 
| Resposta ao 1.º quesito 
- Não deveser admittido, (Artigo 64º n.º 6.º da 
lei hypothecaria.) | 


a 
+ 
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Ao 2 ” 
Tainbem não deve. (Artigo 53,º da mesma lei.) 
290. 


| Resposta 
ad pode, | lo : defin | 
tigo 65.º da lei.) Nem a registo provisorio, porque 
esto só púde ter logar nos casos, e satisfeitos os re- 
quisitos do artigo 53.º da mesma lei, 80.º, 81.º e 110, 
do regulamento. et 

| | 30, RS os 
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Tendo um individuo herdado umas propriedades. 
sem ser por testamento, ou por outro qualquer tita- 
lo, serão sufficientes para ellas serem admittidas a 
registo definitivo, as declarações do registante, ou 
deverá, n'este caso, tomar-se apenas o registo provi- 
sorio, até que a paxte justifique no juizo competente 
o dominio d'esses bens ? 

Resposta 
Não podem admittir-se a registo definitivo se- 
não os titulos mencionados no artigo G4.º da lei e o 
registo provisorio só púde ter logar nos termos já in- 
dicados na resposta ao quesito antecedente. 
sala 
Poderi um conservador, em vista do que dis- 

põe o artigo 65.º da ley hypothecaria, admittir a re- 
gisto qualquer titulo, ou seja escriptura ou seja es- 
cripto particular, de divida hypothecaria sem esti- 
pulação de juros, não tendo tido logar o competente 
manifesto ? 


] 


Resposta 


Não, pôde, porque as dividas provenientes de 
emprestimo gratuito devem tambdh ser manifesta- 
das, se excedem a 108000 réis. (Resolução de 12 de, 
junho de 1770.) E | | 


Tendo de registar-se uma hypotheca sobre um 
predio, que ainda se não ache descripto, deverá além 
da descripção d'elle, ter logar a respectiva inscri- 

ão ? € 

E no caso aflirmativo, para que esta se verih- 
que, será necessario que, além do titulo da hypothe- 
ca, se apresente algum documento que prove o do- 
minio do devedor ? (Vidé duvida n.º 10,") 

Está respondido, Veja-se a resposta à duvida 


n.º 20,8 
(Conclue) 
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PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º D4 de 2% de abril 

| MINISTERIO DO REINO = 
Decretos fazendo varias mercês honorificas. 


— Portaria de louvores ao governador civil e 


ao director interino das obras publicas do districto 
de Coimbra por se achar concluido o plano definiti- 
vo das estradas de 3,2 ordem d'aquelle districto. 

| — Qutra exprimindo a satisfação que causou a 
S. M. o ver ultimado o plano definitivo das estra- 
| das de 3.º ordem do districto de Portalegre. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIABTICOS E DE JUBTIÇA 


Despachos effectuados por decretos de 11 do 
corrente. 


proprio conheci-| 


DRE A, pç atra po Lp emanbi lo su air ES - ” E 
o independentemente d aquella formali- | ptisma), houve a pratica relativa ao baptis- 


ger admittido a registo definitivo. (Ar- E 


MINIETERIO DA-FAZENDA 


Portaria mandando abrir concurso para provi- 
mento do lugar vago de recebedor da 1.º secção do 
| bairro Alto, de Lisboa, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Carta de lei anthorisando o governo a decretar 
a organisação da secretaria de estado dos negocios 
estrangeiros, do corpo diplomatico e do corpo con- 
sular. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto exonerando José Vietonino Damasio do 


[lugar de director geral dos telegraphos. 
Basta à nota de=manifestado=escripta pelo | 6 y Se | rap 


— Outro nomeando Sebastião do Canto e Cas- 


| tro para 0 lugar vago pela exoneração antecedente. 


— Portaria mandando proceder à construeção 
do Linço da estrada distrietal de Barcellos a Monta- 
legre, comprehendido entre Prado e Larim, por em- 
preitadas parciaes on tarefas. 

— Outra approvando os projectos relativos nos 
lanços da estrada de Chaves ao Porto comprehendi- 
dos entre Chaves e à Portella da Armada, e entre a 
Portella da Armada e Vaccaria. 

— Outra ordenando que o director das obras 
publicas do districto de Aveiro faça construir, se- 
gundo o projecto datado de 4 de setembro de 1866, 
uma ponte sobre o rio de Autuan, na estrada de Sal- 
reu a Estarreja. 

— Outra declarando ao presidente da commis- 
são encarregada de erigir um monumento ao senhor 
D. Pedro IV, em Lisboa, que é approvado o contra- 
cto complementar, para execução d'esta obra, cele- 
brado em 2 de março ultimo, entre a dita commissão 
c Germano José de Salles, com oflicina de canteiro 
em Lisboa. 

— Decreto concedendo a José Rodrigues To- 
cla, por tempo ilimitado, a propriedade da mina de 
cobre sita na herdade da Serra das Correias, no con- 
celho de Villa Viçora. | 

— Edito ácerca da ampliação da mina de car- 


vão de 8. Pedro da Cova, requerida pelo conces= 


sionario, o conde de Farrobo,. 


 NOTICIARIO | 


Viaítico aos enfermes.—Sahiu no 
domingo processionalmente das egrejas da 
Sé e do Bomfim o Senhor aos entrevados 
d'aquellas duas freguezias. om 

À procissão que sahiu da egreja da Sé 
levava uma força de caçadores 9) com a res- 
pectiva banda, formando a guarda de honva, 

As ruas por onde passou o prestito n'u- 
ma e n'outra freguezia achavam-se alcatifa- 
das de verdes e as janellas adomadas de 
cobertores de damasco... 

Em Lordello tambem foi ministrada a 
communhão aos enfermos, fazendo-se este 
acto com a decencia devida. 

Communhão aos meninos. —Te- 
ve lugar no domingo na egreja da Victoria 
a solemnidade da primeira communhão aos 
meninos. PARRA Ao 
A" entrada da egreja, proximo da pia ba- 


Í E é “ a E ' t 


demaker. . 

As meninas achavam-se pela maior par- 
te vestidas de branco. No acto de commun- 
garem, depunham-lhes na cabeça uma gri- 


nalda, complemento: de aquellas vestes em 


que se symbolisava a innocencia das suas 
almas infantis. à 

Foi uma ceremonia tão tocante como so- 
lemne devia ser a oecasião para aquellas 
creanças que pela primeira vez se acercavam 


| da mesa eucharistica. 


“O templo achava-se apinhado de pessoas 
que: concorreram a presencear aquelle reli- 
gioso aeto. | 

Na egreja de S. Nicolau tambem se ce- 
lebrou a mesma ceremonia com o apparato 
condigno do alto misterio em que perenne- 
mente ficou renovado o sacrificio que remiu 


'a humanidade. . | 


Grande gala. — Foi hontem o 4.º 
anniversario da oumorga da Carta Constitu- 
cional. Por este motivo tiveram lugar as de- 
monstrações de regosijo usadas nos dias de 


|grande gala. - | 


Ao toque de alvorada as musicas dos 
corpos da guarnição tocaram á porta dos res- 
pectivos quarteis. Ao meio dia a bateria da 
Serra do Pilar salyou com 21 tiros. 

Os edificios publicos estiveram emban- 
deitados é as repartições publicas fechadas. 

A tropa fez o serviço de grande uni- 
forme. bes li inda ci 

Paquete do Erazil. —Chegou hon- 
tem de tarde a Lisboao paquete inglez «Sei- 
ne», vindo dos portos do Brazil. 

Não sabemos se a mala para esta cida- 
de chegará hoje pela manhã, mas é provavel 
que não venha senão no correio da noute, 
pela hora a que o paquete entrou no Tejo. 


| Se chegar hoje pela manhã, adiante encon- - 
trarão os leitores as noticias que recebermos. 


No domingo de tarde tambem entrou no 
Tejo o paquete francez «Guienne», vindo do 
norte. Devia hontem seguir para os portos 
do Brazil. 

Femultos.—Communica-nos de Bra- 
ga um nosso amigo que no domingo se re- 
cebeu alli noticia de haver tumultos nos con- 
celhos de Vieira e Povoa de Lanhoso, tocan- 
do os amotinados os sinos a rebate. 

A's 9 horas da noute do mesmo dia, se- 
gundo nos refere o nosso amigo, partiu para 
a Povoa uma força de 70 praças de infante- 
ria 8 e preparava-se para seguir o mesmo 


| destino 15 soldados de cavalleria do desta- 


mento que foi para aquella cidade. 

A força era acompanhada pelo respecti- 
vo administrador, que fora pessoalmente a 
Braga requisitar auxilio para apaziguar os 
tumultuosos. 

Aguardamos mais amplos promenores e 
d'elles informaremos os leitores. 

Azylo das raparigas abandona- 
das. —Reuniu-se no domingo a assemblea 
dos bemfeitores do Asylo das raparigas aban- 


|donadas, para ouvir a leitura do relatorio 


concernente aos principaes actos da adminis- 

tração que tem gerido aquelle estabelecimen- 

to, aos progressos e estado actual deste, e. 

Sr proceder a eleição de novos administra- » 
ores. 


“- 


mento o snr. conselheiro José Lourenço 


to, presidente da administração que 
e que presidiu tambem aos trabalhos 
semblea, occupando o lugar de secre 
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ancoradouro com destir 
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“ . “ « bd o. ' . 
- Findo este acto procedeu-se á eleição da|siar a ré. Nesta occasião a catraia, que ia 


Manoel Martins de Oliveira Aguiar. 

“Do relatorio vê-se que o estado do Asy- 
lo das raparigas abandonadas, graças ao ge- 
neroso auxilio de varias pessoas que annual- 
monte beneficiam aquelle estabelecimento e 
aos caritativos sentimentos de outras que nas 
suas disposições testamentarias o tem contem- 
plado, senão é tão prospero que alli possam 
encontrar abrigo todas as infelizes privadas 
do amparo materno na idade em que mais 
precisam de auxilio e protecção, comtudo na- 
da tem de desfavoravel, sendo o numero “le 
creanças desvalidas que n'aquella casa rece- 
bem sustento, educação e agazalho, já bas- 
tante crescido. Além d'isto mais lisongeiros 
auspícios levam a crer que em breve a es- 
phera dos beneficios que aquelle estabeleci- 
mento dispensa se alargará e poderi compre- 
hender maior quantidade de infelizes que, 
em identicas circumstancias, jazem ainda to- 
davia entregues aos acasos da sua má for- 
tuna. 

Para que os leitores melhor possam ava- 
liar as circumstancias favoraveis em que se 
acha esta caritativa instituição, unicamente 
pelos recursos que lhe dispensa a generosi- 
dade de algumas pessoas bemfazejas e pelo 
zelo com que os cavalheiros encarregados da 
sua administração, se tem dedicado a fazel-a 
prosperar, daremos alguns esclarecimentos 
que extrahimos do respectivo relatorio. 

Compoem-se o pessoal do Ásylo de uma 
regente, uma mestra, uma ajudante, uma 
creada, uma pobre velha meia demente, que 
pertencia ao antigo estabelecimento e de 35 
asyladas. | 

“No anno de 1866 entraram 12, fallece- 
ram 4, sahiram 7, indo 3 para suas mães, 
uma para um tio, e'3 para servirem em ca- 
sas particulares conhecidas e que olhem pela 
sua educação; e ficaram existindo 34 no dia 
31 de dezembro de 1866. Actualmente exis- 
tem 35, tendo entrado 4, sabido 2, e falle- 
cido uma, sa“ PR a 

Em abril de 1863 os fundos do estabe- 
lecimento eram 8:3005000 reis em inscri- 
pções.e outros titulos de credito. Desde es- 
sa cpocha até ao presente elevaram-se à 
quantia de 17:4005000 reis, devendo au- 

* gmentar logo que seja recebida a importan- 
cia de alguns legados que ainda não foram 
recebidos. 

A importancia dos legados deixados ao 
Asylo desde maio de 1863 tem sido de reis 
6:2335300 reis. D'esta quantia tem sido re- 
cebidos reis 5:7935350. | 

Entre os legados que ainda não foram 
satisfeitos, não se comprehendem 780000 
reis, moeda brazileira, producto de uma sub- 
seripção agenciada no Rio de Janeiro pelo 
snr. Geraldo José da Cunha, já fallecido. Esta 
quantia acha-se em poder do seutestamenteiro, 
osnr. Francisco Fernandes Guimarães,porém 
differentes embaraços tem obstado á sua re- 
Cenção. 5h atas us colo 

— QOnum ro de dor ati ros. 
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“mesma epocha até agora tem si lo avul 
Entre os nomes dos bemfeitores d'aquella 
caridosa instituição figuram os de S. M. a 
imperatriz viuva, de 5. M, el-rei D. Luiz, 
de 5. A. o principe Amadeu de Saboya, do 
exc."º prelado da diocese, de muitas damas 
ilustres c pessoas consideradas desta ci- 
dade. 

Na capella do Asylo tem sido celebrados 
suffragios por alma de diversos bemfeitores 
tallecidos. a) SIDA , 

São estes os principaes pontos de que se 
occupa o relatorio. À exposição que n'elle se 
taz do estado d'aquelle estabelecimento pro- 
va a dedicação e philantropia dos cavalhei- 
ros que o tem “administrado, envidando os 
seus esforços para que elle attinja o maior 
grau de prosperidade. 

O asylo achava-se no domingo decente- 
mente adornado, vendo-se n'uma meza da 
sala em que teve lugar a reunião expostos 
varios trabalhos das asyladas. Consistiam es- 
tes em diversas obras de costura e bordados. 

Ao acto da leitura do relatorio e eleição 
da nova administração assistiram os snrs. 
visconde de Pereira Machado, barão de No- 
va Cintra, dr. Rodrigues de Oliveira, prove- 
dor da Misericordia, commendador Vicente 
Ferreira Pacheco, José Pereira de Loureiro e 
outros bemfeitores d'aquella casa, cujos no- 
mes nos não occorrem. Ás recolhidas acha- 
vam-se tambem presentes. 


Commissão municipal. —Acha-se 
já completa a deputação da exe.”"* camara 
que deve ir a Lisboa depositar nas mãos de 
El-Rei a mensagem dos portuenses. 

“Para preencher o lugar do terceiro mem- 
bro que faltava, foi nomeado o snr. Thomaz 
Joaquim Dias, ficando, portanto, a deputa- 
ção composta d'este senhor e dos snrs. Fran- 
cisco Pinto Bessa e Raymundo Joaquim Mar- 
tins, como já dissemos. 

À commissão camararia deve partir para 
Lisboa em desempenho da missão de que vai 
encarregada, na quinta-feira pela 1 hora da 
tarde. 

Consta-nos que esta deputação será acom- 
panhada por alguns cidadãos. 


Tratado de commercio com à 


alfandega. 


A” sua pericia na arte de nadar e ao prom- 
ro, João Luiz de Mello, Duarte Lopes da Silva, |pto auxilio do snr. piloto-mór, que os s0C-|5 «ue mais lhe parecia 


correu com a sua catraia, deveram todos a 
vida, que tão arriscada lhes poz o accidente 
que softreram. 

O snr. piloto-mór completou a sua obra, 
digna de elogio prestando em sua casa aos 
naufragos os soccorros convenientes. 

Arental. —Foi no domingo o arraial do 
Senhor da Boa Nova, cuja imagem so veno- 
ra na capella da mesma invocação situada 
proximo ao Palacio de Crystal. 

O tempo favorecia a concorrencia, porém 
esta foi tão diminuta, que parece que o dia 
do arraial passou desapercebido dos afteiçoa- 
dos a estas ruidosas distracções. 

Fallecimento. —Falleceu no sabba- 
do o snr. Domingos Francisco da Silva Fer- 
raz, proprietario da quinta denominada da 
China, na margem direita do Douro, proxi- 
mo a esta cidade. | 

O finado teve os responsos de sepultura 
no domingo ás Ave Marias na igreja dos 
terceiros franciscanos. 

Bencficio philantropico. — Na 
proxima sexta-feira deve ter Jugar no Pala- 
cio de Crystal um benefício em favor de um 
artista, que se acha em desfavoravel si- 
tuação. 

Varios cavalheiros tem-se encarregado 
de proporcionar ao beneficiado o melhor exi- 
to ao seu appello, digno de ser correspondi- 
do pelo publico, não só porque envolve um 
acto de philantropia, mas porque na diversão 
que aquelle lhe offerece tomam parte diver- 
sos artistas de festejado merecimento. 

Contam-se n'este numero os snrs. Ta- 
borda, Tasso e Antonio Pedro. Tambem se 
fará ouvir o joven pianista Arthur Ferreira 
de Souza. | | | 

Sobejam os motivos para que o diverti- 
mento seja tio agradavel ao publico como 
de lisongeiros resultados para o artista que 
recorre à sua benevolencia. | 

Estrada districtal de Barcelios 
a Montalegre. —Foi approvado o proje- 
cto, datado de 28 de agosto de 1866, rela- 


tivo ao lanço da estrada districtal de Bar—|8%% 


cellos a Montalegre,comprehendido entre Pra- 
do e Larim, no comprimento de 4:080,66 
metros, o qual será construido por emprei— 
tadas parciaes ou tarefas, devendo fazer-se 
as despezas d'esta obra de maneira que o 
estado c o districto de Braga concorram pa- 
ra cllas em partes eguaes. 
Estrada de Chaves ao Porto. — 
Por portaria de 13 do corrente foram appro- 
vados os projectos relativos aos Janços da 
estrada de Chaves ao Porto, comprehendidos 
entre Chaves e a Portella da Armada, e en- 
tre esta e Vaccaria, com a seguinte con- 
dição : 
Que o director das obras publicas dos dis- 
trictos de Villa Real e Bragança faça proceder des- 
de já, peio systemu de empreitadas parciaes ou ta- 


refas, ii construeção do primeiro lanço, ficando para 
esse fim authorisado a gastar 27:1463579 réis, quan- 


tia equivalente á somma do orçamento (28:908,8000) 
uzida a verba do cs dos. Ré D Du 21), porque já 

A a" nm TT vi e y Y mvanha | a fiada noan ] “4 4 : , 

PK re n esta des peza se necorrera com à pe) cen 


gem de 10, incluida nos preços compostos para a 
ypothese das obras se levarem a effeito por em- 
preitada geral. co, gere 

Mina de carvão de S. Pedro da 
Cova. —O governo acaba de conceder a 
ampliação da demarcação da mina de car- 
vão de S. Pedro da Cova, requerida pelo 
concessionario o snr. conde de Farrobo, Mas 
como essa ampliação possa causar prejuizo a 
alguem, foram convidadas, por um edito pu- 
blicado no «Diario de Lisboa», todas as pes- 
soas interessadas n'este assumpto a dirigirem 
as suas reclamações ao ministerio das obras 
publicas dentro do praso de 60 dias, conta- 
dos desde 27 do corrente. . 

Ponte sobre o rio Autuan, — 
Por portaria de 13 do corrente foi ordenado 
ao snr. director das obras publicas do dis- 
tricto de Aveiro que faça construir, segundo 
o projecto (que a mesma portaria approva) 
datado de 4 de setembro de 1866, uma pon- 
te sobreo rio de Autuan, na estrada de Sal- 
reu a Estarreja, ficando para esse fim autho- 
risado a gastar a quantia de 12:6925390 

Nomeações. —Por decretos de 11 do 
corrente foram nomeados : o sor. Theotonio 
de Almada Menezes (Guerra, escrivão e ta- 
bellião do juizo de direito da comarca de 
Valle Passos; e o snr. Joaquim Borges da 
Cunha, escrivão e tabellião do juizo ordina- 
rio do julgado de Macieira de Cambra, na 
comarca de Oliveira de Azemeis. | 

Fallecimentos em viagem. —Diz 
o «Diario de Noticias» que o capitão da bar- 
ca Novo Tentador entrada na quinta-feira 
no Tejo, procedente do Rio de Janeiro, de- 
clarara terem-lhe fallecido os seguintes pas- 
sageiros : no dia 4 de março pelas 2 horas 
da noute, Joaquim Pinheiro; no dia 28 de 
março pelas 12 horas da noute, José Joa- 
quim de Oliveira, ambos artistas; e no dia 
22 do corrente, pelas 8 horas da noute, Vi- 
ctorino Ferreira Marques, trabalhador por- 
tuguez. 

Infaníicidios. — Lê-se no «Tribuno 


Popular» de sabbado passado : 
A cadeia d'esta cidade recolheu hoje a authora 


de um grande crime: 


Maria Jonquina, viuva, do logar dos Palheiros, 


A. Y , 


freguezia de Santo Antonio dos Olivaes, é accusada 


EFramnça.--Consta-nos que a representação 
p é 
de ter assassinado uma crennça com as circumstan- 


que os industriaes d'esta cidade dirigem ao cine mais ditrravântes, “Huppondo-so- que:a afogou 
parlamento contra o tratado de commercio a vi Sta quebróu-lhe a pernas ram = = 
com a França será remettida na quinta-feira |accommodar em uma caçoila,e escondeu esta dentro 
para Lisboa. À representação será enviada | de uma salgndeira. bo. 
ao sur. deputado IFradesso da Silveira para a Reunia-se hoje muito povo á porta da adminis- 

sentab NA CAMara tração do concelho, para ver aquella fera, que feliz- 
ps a : mente está em poder da justiça. 

Na sua recente vinda a esta cidade, s.| Tambem hoje foi descoberta e presa “n authora 
exc.* por oceasião de ser cumprimentado pela de mm outro infanticidio, de que ha tempo démos no- 
commissão de -industrines encarregada de are pino ra Pb ir x» aigan 

. E ; a riminosa chama-se Ferpetma, e de entu- 
elaborar a representação, deu-lhe varios escla-| va], c servia uma casa desta drado: e segundo nos 
recimentos relativos ao assumpto de que ella br confessou q erime. di tea a 
se acha incumbida. salteadores. —Dc Moura no districto 

O snr. Fradesso da Silveira regressou |de Beja escrevem o seguinte ao «Jornal do 
no domingo de tarde a Lisboa, tendo aqui|Commercio» : | : 
chegado no sabbado.. e ape O facto mais discutido, commentado e averigua- 

Sinistro. — Deu-se no sabbado junto | do aqui entre os povos da margem esquenta do no 
A no e . . nadinna indubitavelmente o dn existencia de 
à barra um accidente que 1a tondo as mais guerrilhas disseminadas por estas differentes po- 
graves consequencias, pois esteve para cau- | voações. Sabe-se por averiguações minneiosas a que 
sur a perda de algumas vidas. as authoridades de um e outro paiz teem procedido, 

Eis como nos informam d'esta occorren- | 11º uma sociedade composta de bandidos e facino- 
cias vas de toda a ordem, cujo chefe principal é um tal 


: : “ID. Basilio Florida, se achava constituida e procura- 
Por volta das d horas da tarde largou!va alliciar a si todos os descontentes de qualquer na- 


E 


+ 


Os dão os faziam parar, e se para 
realisar o roubo ou o poder occultar houvesse neces- 
sidade de matar os roubados, esta magnifica socie- 
dade não se prenderia com bagatelas d'esta ordem. 

Disse-se aqui que esta companhia tinha filiações 
em diversos pontos, tanto de Portugal como de Hes- 
panha, podendo em um momento reunir forças sufli- 
cientes para em caso de necessidade atacar qual- 
quer povo c resistir-lhe ainda quando preparado. Pa- 


ra mais facilmente adquirirem sympathias não duvi- | 


davam mostrar um fim politico. 
Em summa contentava o chefe a cada um com 
e de natureza propriã para at- 
H-0, 25 0 EN . 
O chefe D. Basilio Florida havia nomeado já di- 
versos capitães, e entre elles figuram, diz-se, alguns 


tr 


de ominosa recordação para familias portuguezas e |. 


hespanholas. Um d'elles, Bento Gato, já conhecido 
por diversas proezas do genero d'estas, que a compa- 
nhia se propunha agora a augmentar e aperfeiçoar 
com todo o desassombro, esteve em alguns pontos do 
Alemtejo, onde disse que, achando-se Blsdido, mata- 
ria a diversos inimigos que tinha, que queria muito 


sangue, e ninguem pensasse que elle seria preso, 
pois conseguiriam matal-o sim, mas prendel-o 
nunca, 

Consta que «esta excellente pessoa» está com 
1á homens proximo das covas da Adissa, e alli pro- 
cura ensejo para realisar qualquer das gentilezas, 
de que elle é muito capaz. Outros estão por outros 
pongos com igual fim, e muitos em quem esta phi- 
antropica sociedade reconhece disposições paia se- 
guir os seus principios, são convidados para os 
acompanhar offerecendo-se-lhes a qualidade de van- 
tagens, que parecem mais apetecidas por elles. 

A opinião que por aqui corre como mais prova- 
vel sobre os intentos d'esta boa gente, é a decidida 
resolução assentada pelos principaes, de roubarem 
e matarem, satisfazendo assim a sêde de ouro e de 
sangue: que tambem esta accommette tal ordem de 
gente. 


Afpolitica é pretexto para illudirem os enthu- 
siastas c não o fim que realmente os move. j 


As instrucções dadas pelo chefe em uns seus 
artigos resam pouco mais ou menos da seguinte fór- 
ma : Tirar a todas as authoridades e «pessoas que 
pareça serem affeiçoadas a estas» todo o dinheiro 
que se lhes encontre. À facilidade de collocar toda 
a gente na condição exigida é facil de avaliar, se 
attentarmos nos escrupulos exagerados, que hão-de 
prender estes bons cavalheiros. 

Consta que o tal D. Basilio já foi preso, mas 
ficam ainda muitos, e convem que o governo empre- 
gue energia para livrar os povos dos receios, que 
necessariamente os hão-de trazer agora em sobre- 
salto, Para povos dedicados à agricultura e tendo 
por isso necessidade de andarem constantemente no 
campo, e divagarem de uns para outros, é facil de 
avaliar quanto é perigoso este estado de cousas. 

Foi aqui preso um FE faccinora hespanhol, 
a requisição das authoridades do reino visinho. Este 
homem apresentou-se como emigrado, mas era um 
faccinoroso, ao que parece. 


Exposição ceramica portugue- 
za. —Lê-se no «Jornal do Commercio»: 

O «Constitutionnel», jornal de Pariz, fallando 
da secção de ceramica na exposição universal, diz 
o seguinte ácerca d'essa parte da exposição portu- 


a: 
«As faianças francezas (loiça vidrada) em ge- 
ral, nos parece que, para o serviço de meza, apre- 
sentam agora melhores condições de uma boa bai- 
xella, a qual deve ser si, branca e brilhante, de 
agradavel aspecto, e, principalmente, barata. 
«Debaixo deste ultimo ponto de vista, a França 
só poderia encontrar concorrencia em Portugal,cuja 
exposição ceramica é realmente merecedora de mui- 
ta uttenção. Não podemos, como diariamente acon- 
tece com a faiança franceza, verificar qual a dura- 
ção e solidez da que apresentam os expositores por- 
tnguezes; mas encantaram-nos as formas simples € 
graciosas dos seus productos, e admiramos à bara- 
teza dos seus precos, indicados nas differentes pe- 
ças: assim é que os famosos azulejos de que são re- 
vestidas as casas de Lisboa, e de que o palacio do 
Campo de Marte encerra tantas amostras; custam 
10:a 30 centimos cada. azulejo, conforme são, de 
duas ou mais cores lisos ou de relevos. — My 
« «A pouca distancia d'estes azulejos estão ex- 
postos pelo snr. Mafra, pequenos objectos de faian- 
ça, que dão testimunha da grande habilidade dos 
modeladores das Caldas: os touros, especialmente, e 
o cavallo, dir-se-hia que são copiados das nossas 


é | melhores esculpturas de auimaes, e teem indicados 
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los seguintes preços:—um touro, 40U reis—u - 


valo, 200 Cis—um poixe, que pode servir de rato 
coberto, 120 reis—uma folha de videira, que serve 
de pratinho de conservas ou de sobremezas, 40 
reis. Estes algarismos parecerão exaggerados; mas 
se nos lembrarmos que 189 reis equivalem aproxi- 
madamente a um franco, acharemos que são ba- 
ratos. . 
«D. Eugenia de Vasconcellos expõe moringues 
e bilhas de Extremoz de barro vermelho com real- 
ces brancos relevados, que tem a reputação de tor- 
nar mais fresca e mais pura à agua; custam pouco 
mais ou menos um franco. Ôntras bilhas de Avei- 
ro e de Coimbra de barro preto custam apenas 10 
centimos. A fabrica da Vista Alegre, do snr. 
Basto, em Aveiro, enviou tambem porcellanas 
fabricadas com esmero.» E a 
— Uma carta que vimos, de Pariz, diz o se- 
guinte: vs a 
«Dá-nos muita honra à nozsa exposição; tem 
sido vista com agrado, cos vinhos, crystaes, lou- 
ças ordinarias, imprensa, minas, marmores « agri- 


enltura são de certo premiados. O pavilhão das] 


colonias é talvez o primeiro; está magnificamente 
adornado, ete.» . 

sulcidio. — A capital do gran-ducado 
de Hesse-Darmstadt está dolorosamente im- 
pressionada com um triste successo que alli 
teve lugar ha dias. 

Um joven official, que ainda não conta- 
va vinte annos e que se tinha distinguido na 
ultima guerra, bebeu, em companhia de ami- 
gos, fóra de toda a medida: o vinho obri- 
gou-o à fazer uma figura tristissima, pois 
tendo sahido a cavallo, compelliu uma pobre 
rapariga a ir na garupa e a percorrer assim 
com elle as ruas da cidade. 

Quando entrou no paço onde sua familia 
e elle tinham alojamento, seu pai, o segun- 
do dignitario da corte de Luiz Il, irritado 
pelo que o mancebo acabava de fazer, pegou 
n'um chicote e fustigou-o desapicdadamente 
deante dos creados da casa. | 

O joven official, corrido de verganha, 
retirou-se para o seu aposento; um quarto de 
hora depois, ouviu-se um tiro; o desgraçado 
havia posto termo à vida. 

E' contra o pai que se revoltou o sen- 
timento publico, e é provavel que não só 
se demitta do cargo que ocenpa, mas que fe- 
nha de abandonar a cidade. 


Erupção vulcanica. — Uma carta 
escripta em 29 de novembro do anno findo 
pelo missionario Georges Turner e datada da 
ilha dos Navegadores refere o seguinte facto 
occorrido no mez de setembro no mar do 
Sul: 


Em 7 de setembro, os naturaes de Tau e de 
Olosenga sentiram um tremor de terra, enjos abalos 
eram em numero de quatro por hora. Na noute de 9 
houve trinte e nove oscillações. Posto que as ilhas 
sejam todas de natureza vulcanica, os habitantes fi- 
caram assustados com o phenomeno, que era a pri- 
meira vez que se manifestava. Na tarde do dia 12, 
observou-se uma commoção no fundo do mar, a mi- 
lha e meia de Olosenga e a tres e meia de Tau. Du- 
rou todo o dia e ainda a manhã do dia seguinte. 

Essa erupção, que fazia o effcito de vagas que- 
brando-se de encontro a uma rocha submarinha, re- 
petiu-se no dia 15 até cincoenta vezes por hora. Foi 
durante tres dias uma serie de explosões que se le- 
vantavam em columnas espessas de lama ec de mate- 
rias vulcanicas até 2:000 pés acima do nivel do mar, 
com grande assombro dos indigenaz, espectadores de 
tão graudioso espectaculo, 
uvens de pó e de fumo escureciam o céu e in- 
terceptavam a vista entre as ilhas de Olosenga e de 
Tau; fragmentos de numerosos rochedos cobertos de 
lava brilhante eram arremessados ao ar; não havia 
chammas e apenas duas on tres vezes se viram al- 
gumas fuiscas. 

O mar estava violentamente agitado, e sobre 
uma extensão de 10 milhas, allumiado com uma luz 
phosphorescente, Muitos peixes mortos andavam ú 


as, € 
projectadas amais de 30 pés. 

No mais forte d'essa terrivel commoção, que se 
manifestou em terra por violentos abalos, mas sem 
oceasionar gretamentos no sólo, os chefes das povoa- 
ções de Olosenga convocaram um «meeting»; mas 
como as oscillações fizessem dificil essa reunião, li- 
mitaram-se a rocommendar aos seus subditos que re- 
zasse cada um em sua casa. y 

Incendio. — Hontem, cerca da meia 
noute, manifestou-se incendio na loja de mer- 
cearia do snr. Antonio Domingos Barboza, 
morador no largo do Campo Pequeno. 

O predio ardeu quasi todo. ' 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 28 de abril 


Romariz—do snr. José Joaquim de Oliveira Va- 


ente. 
SO snr. Adolpho Arthur da Silva 
ite. 
Lisboa—do snr. Teixeira Marques. 
Braga—do snr. Fillipe Joaquim de Souza. 


Idem em 29 de corrente 


Alandroal—do snr. Eugenio Schmitz. 

- Beinposta—do snr. Abel da Silva Ribeiro. 
Barcellos—do snr. Domingos de Figueiredo. 
Villa Real—do snr. Gustavo da Rocha. 


— 0 Sor E e— 


Noticiario religioso 


Hoje, 30 do corrente, principia o mez de, Maria 
em S. Bento da Victoria, pelas 5horas e meia da tar- 
de, havendo aos domingos praticas no pulpito, 
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Registro parochial de 22 a 29 
- de abril 


Freguezia da Sé 


Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 

CASAMENTOS | 

93-— Antonio José de Moraes, 48 annos, mora- 
dor em Cima do Muro, com Emilia Iria da Silva, 
47 annos, idem. 

25— Vicente da Silva e Cunha, -20 annos, na 
freguezia de Barreiros, com Claudina Rosa dos Reis, 
43 annos, idem. 

28—José Martins, 34 annos, na rua de Santo 
Ildefonso, com Olinda de Barros Lima, 22 annos, 
na rua de Entre Paredes. 

»— Augusto Lourenço Trindade, 22 annos, nas 
escadas das Verdades, com Maria Joanna, 18 annos, 
no largo da Sé. 

»— André Firmino Marinho, 45 annos, no lar- 
go do Collegio, com Ignez Maria, 27 annos, idem. 


OBITOS 

24-—Luiz Raphael de Almeida, 20 annos, sol- 
teiro, narua da Senhora de Agosto, sepultado no 
Repouso. 

Mais 4 menores, idem. 


é is Freguezia da Victoria 
“Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. - 
Não houve casamentos. 
| ess 4 OBRTÓS por | 
Antonio Gonçalves dos Reis, 49 annos, casado, 
na rua de S. Miguel, sepultado no Repouso. 
Emilia da Conceição Delage, 35 annos, viuva 
na rua de Traz, idem. - EM sb 
Candida Marques Nogueira Guerra, 32 annos, 
casada, na rua do Correio, idem. i 
Mais 2 menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso | 
Baptisados 15, sendo 10 do sexo masculino e 5 

do feminino, 
. | CASAMENTOS | e . 

-26— Manoel da Cunha, 25 annos, na rua do 
Gems. dios ba cad E a E Ti 4 o Pa É so 
— 29-Jos Cardoso de Oliveira, 28 annos, 
E irei », com Henrique da Silva Gomes, 31 
J4em. l q : A ” 


-“OBITOS uy 
Maria da Silva, 48 annos, casada, na rua do 
Gonçalo Christovão, sepultada no Repouso. 
Mais 4 menores, idem. | a 


Freguezia de S. Nicolau. 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. pen PESE Vi Te 
| CP CASAMENTOS e pe 
28—Joaquim Ferreira, 22 annos, na rua, das 
Congostas, com Antonia Vicira - Rodrigues, 19 an- 
nos, no Barredo. : 
bi ia OBITOS 
26—Maria-Amalia dos Santos. Alão, 80 annos, 
solteira, na rua da Ferraria, sepultada no. Repouso. 
Mais 1 menor, idem. 

- Freguesia de Cedofeita 7 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 
OnITOS | 
22-— Narciso José da Costa Pereira, 58 annos, 
viuvo, na rua da Rainha, sepultado no Repouso. 
Mais 3 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e no de Agramonte, 


Freguezta de Miragaya 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 

feminino. : 

CASAMENTOS 
“28—João Pedro, 28 anos, na rua de Miragaya, 
com Maria Madureira da Conceição, 22 annos, idem. 
OBITOS 
Dous menores, sepultados no Reponso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
eminino. 
CASAMENTOS - 
27—Joaquim Vaz de Lima, 28 annos, na rua 
do Principe, com Leopoldina da Silva, 17 annos, no 
Campo Pequeno. | 
28— Angelo Augusto da Silva, 27 annos, na rua 
do Outeiro, com Maria Rosa, 19 annos, idem. 
ODBITOS 
23-— Anna Ferreira, 81 annos, viuva, na viela 
do Canastro, sepultada em Agramonte. 
25-— Antonio Gomes de Araujo, DO annos, casa- 
do, no Bicalho, sepultado no cemiterio dos Tercei- 
ros de Villa do Conde. 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 7 do 

feminino. . à 
CASAMENTOS 

José de Souza, 46 annos, na rua de S. Victor, 
com Maria Barbosa, 50 annos, idem. 

João José Correia, 36 annos, na rua Duqueza 
de Bragança, com Guilhermina Augusta, 29 aunos, 
idem. 


OBITOS 

Domingos da Silva Ferraz, 78 annos, solteiro, 
na Quinta da China, sepultado no Repouso. 

Mais 1 menor, idem. 1 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino c 2 do 
feminino. 

Não honve casamentos. 

OBITOS | . 

23—Roza Maria Rodrigues, 87 aunos,solteira,na 
rua do Sacramento, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 
»—F'rancisco Pinto Bandeira, 70 anuos, casado, 
no lugar do Candal, sepultado no cemiterio do Can- 


dal. 


24-—Rita de Cassia, 55 annos, casada, na rua 
do Pilar, sepultada no cemiterio da freguezia. 

25--João Antonio da Silva, 70 annos, viuvo, no 
lugar da Afforada sepultado no cemiterio do Candal. 

Um menor, sepultado no cemiterio de Coimbrões. 


Bomjardim, com Maria de Jesus Rereira, 23 annos, 
MP dás , 7 a ta o E “seas , e ; 
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remo Tribunal de Justiça 
ropostos Praia ssão de 3 de maio 
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JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 11:487-—Relator o exc.”* conselheiro conde 
de Fornos—Autos civeis da relação do Porto, 1.º re- 
correntes D. Maria da Piedade de Bourbon Peixoto 
e irmãos, 2.º recorrentes o visconde de Lindoso, D. 
João Peixoto da Silva Almeida Macedo e Carvalho 
e mulher. 

N.º 6:604-—Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrentes Do- 
mingos Dias de Freitas e irmãos e outro, recorridos 
Manoel Pereira de Magalhães e outro. 

N.º 11:630— Relator o exc.mo conselheiro Agui- 
lao— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
Bento Teixeira Basto, recorrido Joaquim Pereira. 

CONFERENCIA 

N.º 6:843-—Relator o exe." conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido João Manoel Crespo. 

N.º 6:836—Rclator o exe.” conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Pedro Augusto da Silva. 

N º6:721-—Relator o exe." conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorente o de- 
fensor do réu José Vaz Junior, o Frade, réu conde- 
mnado a pena capital, 

N.º 6:730—Relator o exe,=º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, 1.º reçorrente 
Antonio Cardoso Teixeira, 2.º recorrente Roberto 
Vieira de Moraes, 3.º recorrente Manoel da "Trin- 
dade, recorridos o ministerio publico e o vice-con- 
sul do Brazil. 


Tribunal do Commercio do Porto 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 2 E 6 DE MAIO 
Dia 2 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 

A. José Pereira Faneca—R, A Companhia 
Geral de Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
Dia 6 
ESCRIVÃO LESSA - 
AA. Casimir, Bartel & Adam. RR. D. Joa- 
quina Amalia Mathado Rogue e filhos. 
à | 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto 


de fia Nida Abeilida eder “.. 910:6523820 
Idem no dia 29,..... ; 8:3253560 


218:9788380 
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Despachos de exportação 
Abril 29 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, F. 
José dos Santos, 2136 litros de vinho; A. Godinho 
de Aguiar, 15 saccos com rolhas; L. J. de Brito 
Barreiros, 5 caixões com carne par 

IDEM—Na barca Claudina, F. Cardoso Valen- 
te, 19 litros de vinho, 1 barril com azeitonas e'1 di- 
to com carne de porco; A. dos Santos Gomes & C.º, 
15 barris com carne de porco e 1 lata com peixe; J. 
Gomes dos Santos, 10 fardos com vassouras, 2 rou- 

eiros com palitos e 50 ancoretas com azeitonas; D. 

argarida F, de Azevedo Guerncr, 3 caixões com 
arbustos e 2 ditos com varios generos; J. Bento Brea, 
8 saccos com rolhas. 

“IDEM—Na barca Amelia, M. Gualberto Soares, 

5 duzias de taboas de pinho. . dao 
nda BAHIA—Na barca Lusitana, A. da Costa Ro- 
drigues, 1 caixão com carne de porco; A. Ferreira 
Meneres, 36190 litros de vinho; L. J. de Brito Bar- 
reiros, 9 barris e 1 caixão com carne d: porco. 

PERNAMBUCO — No brigue União, Antonio 
de Deus Monteiro, 2 barris com carne de porco; Ma- 
noel Pereira de Lemos, 100 rodas de arcos de pau 
para barril, 4 caixões com macella. 1:000 lousas, 
50 saccos com farello, 74 volumes com obras de vi- 


4 mes, 3 fardos com capachos e 1:200 liaças de vi- 


mes. a Ro. | 
- RIO GRANDE—Na barca Bedmar, M, Perei- 
ra da Costa, 50 pessas de cabos de linho; L. Joto 


Marques, 1 caixão com varios artigos. ad 
Sa IDeM— À barca Favorita, João dos Santos, 32 
gaccos com rolhas e 600 ies hi :s a 


gue nor, Alart, W. G. Rou- 
E a 


. 
uima- 
.. 


3d 


hiate Carlos 1.º, F. B. 


- PHILADELPHIA—No | 
da Cunha, 400 feixes de cortiça, 5 caixas e 5 saccos 


com rolhas. 
4 4 


Cargas despachadas 


LONDRES—No brigue iúg. Ocean, cap. Donll, 
214 pipas, 85 meias ditas e 86/4º%* com vinho e 20 
quintaes de cortiça. =» 

NEW-YORK — Patacho Margarida Emilia, 
cap. Paradella, 1 meia pipa, 59/4” e 30/8º" com vi- 
nho, 140 barricas com sarro de vinho, 335 quintaes 
de cortiça, 180 feixes de dita c 760.grosas de ro- 


lhas. : Sida 

LONDRES—Yapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
511 pipas, 197 meias ditas, 396/41, 16/8* e 70 cai- 
xões com vinho, 1 pipa, 2 meias ditas e 2/4º* com 
aguardente, 20 barricas com sarro, 13 ditas com 
amendoas, 30 saccos com lã, 12 ditos com rolhas, 
1335 conros seccos, 43 cascos vasios, 191 caixas com 
fructa, 1 caixão com prata em moeda, 62 volumes 
diversos e 72 bois. 


Completa descarga 
Abril 29 
AVEIRO —Hiate Resuscitado. 
GIBRALTAR—Brigue ing. Selskar. 


Termos de carga 

Abril 29 
SETUBAL —lHiate Conceição. 
IDEM—Cabique Santa Cruz. 
LISBOA —Hiate Rapido. 
TERCEIRA E 8. MIGUEL —Patacho Adelaide 
FIGUEIRA —Hiate Feliz Pensamento. 
PHILADELPHIA — iate Carlos 1º 


pediram licença para sahir 
Abril 29 


LISBOA E S. MIGUEL —Patacho Fafel. 
HUELVA—Vapor ing. Fitz Wiliam. 


Generos despachados pcia mesa 
da estiva 
| Abril 29 
Enxofre—400 barricas 
Mechas phosphoricas—l caixa 
Folha de Flandres—36 caixas 
Ferro—250 feixes 


hã ixa em preços em New 
tdesconkt 
, 


| com relação a portos de Portug 
"ue 


AO 


D 7 New-York tem excitado muita 
de ança n'este mercado, os principaes possuido- 
res à attribuiam a outras causas e não á verdadeira 
posição do genero, as entradas nos portos do Sul 
mostrando que a colheita acha-se esgotada. Hoje 
ha menos supprimento ofierecendo-se no mercado: os 
preços n'um tanto recuperaram um pouco da irre- 
gularidade: as vendas montaram a 8:000 saccas e o 
tom do mercado é um pouco melhor. 

As vendas do Brazil foram 4070 saccas do 
Pernambuco e Parahiba aos preços de 11 da 16d; 
1:340 ditas do Maranhão de 12 1/, d a 15 d; 2:200 
ditas da Bahia e Maceió de 11 da 13 !/, d por lb. 

A existencia e em viagem é 1.232: saccas 
contra 1.515:000 em 1866. 


(Ext. da circular k Fito rs 


Praça de Lisboa 27 de abril 


Rendimento da alfande grado de 
Lisboa de 1 a 26 de abri - 


o 


o. 
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Idem no dia 27... .ccsesseos cresce 10:0825522 
E É Ta tes 24» 
358:7655357 
Cotnções ofiicines 
BrT da ci Rr 
to de 3 9/5: (Juro pago at 
ao fim do 2.º hetiiéstio de 
1866 ..... RREO .. 451) a 451/, 
Coupons, idem. ... «vers 45 1/4, a 451, 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ + 5018000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... 5 a 7,05500 
» Lusitano (desembolso 
508000 réis)... ... 488500 a 495000 
» Commercial do Porto 3 a 2505000 
» Mercantil Portuense 5) a 2573000 
“ União eua es. É . 1235000 a 1248000 
»  Alliança.c....... + 725000 a 7.38000 
» doMinho....... quo 5 a 708000 
Companhia Geral de Credi- 
to; PredIME .. qo orcsce ss 185000 a 185500 
Titulos. de divida publica 
(antigos) .....cceseress 1 a 2 
Titulos de divida publica . 
(AZUCS).. cc cssscc rs sswos 2 a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres dpdtdbõds): EporeiU, a 12 
Papel-moeda....ceceveee 12 a 14 
Cambios 
Londres. ...seses 30 d/d .... 53 1a 
SA Pa GO d/d...... 531) 
» ecene.. 90 d/d e... 53 3/s 
Pariz ..... PSOE 3 m/d...... 536 
Genova ...... o 8 m/d.....4: 526 
Napoles... «cc. 3 m/d.....o 526 
Hamburgo ...... 3 m/d.... 47 5 
Amsterdam...... 3 m/d...... 42 344 
Madrid ...... co 6 d)V.ccroo 9J0 
Cadiz.:... ...... 8 d/v . ... a 
Portorv vs». cecto 8 d/v.. .. par 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 27 de abril — Consoli- 
dados 90 3/,-—3 por cento portuguezes 39 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 27 de abril — 3 por cento 
francezes 66,70—4 1/, por cento 94,90, 

Bolsa de Madrid, em 27 de abril — Consoli- 
dados 31,45—differidos 29,80. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


A E 
PARTE MARITIMA 
Porto 28 de abril. 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Idem 29. | 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS | . 
LISBOA—Vapor Lisboa, cap, Silva. 
idem 30 


(ks 8 nORAS DA MANHA). 


Fóra da barra ficam : 
Um hiate. 
O brigue nor. Anaconda e outro. | 
"As escunas din. Thor, mecl. Familic e ing. 
Delta. TEA | 
— Vapor ing. Castilian e outro. 
Vento N. (brando) 


“ 


e o mar agitado, 


RM 


“Movimento maritimo estrangeiro 


» Em Lowestoft Roads, o Corai Queen, 
da babia de Sines para Leith. 


16 » Em Hakefjord, o Hedda Fredrika, de 
Setubal. | 
22 , Ro Helvoet, o Johanna Maria, de Lis- 
| Oni) sr Ce aniça 
29 — +» Emo Havre,o vapor fr, Ville de Brest, 


de Lisboa e escalas. 
SAHIDAS | 
De Cardiff, Jeune Gustave,para Aveiro. 
De Guernsey, o Agenora, para o Porto. 
e Cardifi,o vapor Fitz William, para o 
orto. 


18 de abril. 
20) , 
21 , 


HAVRE 25 de abril —Entrou o Etelvira proce- 
dente de S. Jorge. q 
: . ! 


4 
' 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 28 de abril 

lead «1 RERADAS 4, co tos 

GIBRALTAR E ALGARVE 4 dias — Vapor 
Luiz. é qa 

BORDEAUX 3 dins—Vapor fr. Gnienne. 

HULL 7 dias—Vapor ing. Yorkshire, 

ly SAHIDAS | 

LONDRES—Vapor ing. Paraná. 

PORTOS DO ESTREITO—Vapor ing. Mace- 

Ha 


don. a 

S. MIGUEL E FAYAL—Escuna Silva. 

MARANHAO —Patacho Boa Fé. 

—-— Vapor de guerra amer. Swatara. 

Idem Z9 
ENTRADAS 

RIO DE JANEIRO 20 dias, BAHIA 17, PER- 
NAMBUCO 15, e ILHA DE S. VICENTE 6 12— 
Vapor paq. ing. Seine. 


SANIDAS 
ILHA DE S. VICENTE E PORTOS DO BRA- 
ZIL—Vapor pag. fr. Guienne. 
PORTO—Barca Porto União. 
IDEM— Vapor paq. Luzitania. 


IDEM —Vapor paq: D. Luiz. | 
GIBRALTAR MALLAGA—Vapor pag. 


ing. Charles Howard. 
E 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


] 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 


“ 1 mod O) 
Acido sulphurico—25 garrafões CIRURGICA DO PORTO | 


Cerveja—l barril 


Ervilhas —1 barril t= | Barome-/Thermo-| Psychro-| Cariz 
Oleo de linhaça—3 barris. o. | tro metro metro M da athm. 
Eos Amd assa Ca me junina 
À À Grau de | 
| Liverpool 23 de abril a Altura | Graus | huomid " Estado 
SALGODÃO—A desanmação que tem prevale-| = SRS ei ma do ar em dir do ceu 
cera desde o principio do anno, augmentou-se consi-| 3 | mili- (Temp. & fracções ventos! 4 do 
deravelmente na actual quinzena, causado por uma < metros | ombra do satura- tempo 
variedade de circumstancias desfavoraveis, as prin- | ção-100 | 
cipaes sendo a continuação de grandes entradas, e ; ) is Di 
os avisos de um panico no mercado de New-York fi-|9 h. 758,70 14,1 riri SO. | Nublado 
cando o preço reduzido a 25 cents. As importações Do 2-4 


durante as ultimas tres semanas foram enormes, e 
tem havido maior anciedade, que do costume, para 
realisar da parte de possuidores de pequenos meios 
com a usual depreciação em preços. Comparaudo as 
cotações de 8 do corrente, o do Brazil mostra uma 
baixa de 11/, d ipor lib., porém uma grande parte 
das transacções foram effectuadas a preços irregula- 
res e muito mais baixos do que os publicados no bo- 
letim official. Grandes entradas geralmente influem 
muitissimo o mereado, ainda que a chegada de tan- 
tas saccas que se sabiam estar em viagem não póde 
alterar a posição, no que diz respoito à questão de 
supprimento para este anno, em que se formam as 
grandes bases de operações: e ainda que o panico € 


m. & 68 | 16,4 | 69 00: | Eno 


72 | so 


3t. | 756,76 | 170 


“Idem 


Maxima temperatura 17,4 
“Minima + 82 
Quantidade de ozono 10, | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
O director, Gomes Coelho, 


=". 


Mu do A agir nt SRD AS PDR mini, 2 
21 de abril. Em o Havre o A Puiê doPorto 
— >» Emo Havre, o vapor Leal, de Lisboa 
CS esahiuem22 para Hull o 
a 28 » Emo Hayre,o Vigilante, de Lisboa... 
22 » Em Deal,o Hero, de Sunderland para 
Lisboa. . E qo: Pi 
» Em o Clyde, o vapor Alexandra, do 
Porto. av nora dSs qria 3 
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CORREIO DE HOJE alli se“reunem passam a tarde em «comes e eres aprovgitstese de analaner nix que e po-j A questão de Luxemburgo STONE 
Rú | fig Dada É nropriadas ao | dessem soffrer por effeito do apparecimento das no-| = O MOTESE 
o Aos fe Pa Prá RO o bebes» e em folganças pouco apropriadas dO | tos falsas, mas foi facto que não se deu. Ninguem Sã E: : só ícias Acer E E ide a era 
Lisboa 29 de abril el lugar = + | vendem acções por tal motivo. não satisfactorias as ultimas noticias acer- Joca 
No sabbado verificou-se no theatro de|. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


da Carta Constitucional da monarchia portu- 
gueza, estiveram as repartições publicas fecha- 
das, houve recepção em grande gala no real 


palacio da Ajuda e os navios de guerra por- 


tuguezes e mbandeirados em arco deram ao 
meio dia as salvas do estylo. | 

A recepção no palacio real esteve bastan- 
te concorrida, e S. M. el-rei respondeu com 
a costumada benevolencia ás felicitações que 
lhe foram dirigidas pela camara municipal da 
muito nobre e leal cidade de Lisboa. 

Sem a minima duvida, os lisboetas teem 
mais curiosidade de saber o que se tem pas- 
sado ahi hontem e hoje dô que os portuenses 
em saber o que vai pela capital. 

Haveria tumultos ? Haveria conflicto en- 


tre o povo e a tropa? Haveria perturbação | 


da ordem publica ? Haveria socego ? 

Eis as perguntas que se ouvem a todo o 
momento. 

A curiosidade é natural, e tão natural 
como o sincero desejo de todos os homens 
sensatos em que a ordem não fosse alterada. 

Quem póde ganhar com a desordem ? 
Ninguem, nem mesmo aquelles, que ainda na 
“melhor fé, promovam os disturbios;- porque 
esses mesmos, mais ou menos, terão de pa-| 
gar mais tarde ou mais cedo as consequen- 
cias da anarchia. 


continuarão a baixar, e o governo forçado | 
pelas circumstancias a recorrer ao credito,só 
com grande sacrificio poderá levantar os di- 
nheiros de que carece para fazer face ás des- 
pezas publicas. nie 

E quem ha-de pagar esse sacrificio ,quem 
ha-de pagar esses noves encargos, tanto maio- 
res quanto maiores forem as difficuldades em 
se levantar dinheiro no paiz ou no estran- 
geiro, para aquelle fim ? 

—Será o povo, seremos todos nós. 

E' pois da nossa propria e immediata 
conveniencia, que a agitação acabe, que os 
espiritos mais exaltados serenem, a fim de 
que restabelecido o socego publico em. uma 
cidade tão importante como esta, cessem os 
receios e temores que tanto affectam o credi- 
to da nação. | 

Aquinão ha politica. Haverá talvez egois- 
mo, mas um egoismo admissivel e bem en-| 
tendido, porque está intimamente ligado ao 
nobre sentimento do amor da patria. 

Em Lisboa o socego é o mais completo, 
e pode-se affirmar sem receio de desmentido 
“que elle é real e não apparente. 

Faço votos, pelos motivos já expostos, 
porque na segunda cidade do reino, quiçá a 
mais importante, o socego esteja restabeleci-| 
do e que não mais se repitam as lamentaveis 
scenas que todos deploramos. 

O snr. infante D. Augusto foi o escolhi- 
do por El-Rei para presidente da Associação 
Auxiliadora dos Estabelecimentos de Cari- 
dade, ultimamente creada por um decreto já 
publicado na folha official. 

O snr. ministro das obras publicas, com- 
mercio e industria entendendo que é de re- 
conhecida vantagem para facilidade da na- 
vegação construir um porto artificial, a fim 
de dar permanente accesso aos navios de 
grande lotação, que sirvam o commercio do 
Porto e das províncias do norte do reino ; 
açhando-se concluido o estudo para à cons- 


Arda: ne estudo para à CONST cousa alguma digna de mencionar-se. A”testa 

trucção do porto - de abrigo em Leixões; 0r-) dos g sexi | and DES O Dae | da 
gado em 3.400:0005000 réis; julgando Con-| diz.so que es tãs portuguezes, opera-| in dissolvendo O 4.º , 
vir dar immediato impulso à execução de tão o que t vencimento que ha, |Sicamente dissolvendo 0 4.º batalhão 
importante obra, a fim d'ella se poder con-| ras. osso governo de contrahir|e ordenando que fossem recrutados 


gar a cidade do Porto com a Regoa e com. 


na do Castello; sendo necessarias informa=| 
ções que habilitem o governo a apresentar 
ás camaras legislativas uma proposta de lei 
para realisar a construcção d'aquelle porto 
artificial e a levantar para esse fim os fun-| 
dos indispensaveis ; resolveu s. exe.” consul- 
tar a Associação Commercial dessa cidade 
a dar o seu parecer sobre os seguintes pontos : | 
1.º Com que condições se poderá contratar com 
algum ou alguns dos bancos do Porto um empresti- 
mo com o juro e amortisação, ou, não se podendo 
renlisar este contrato, como se deve fazer a emissão 
de titulos especiaes, a fim de se obterem os fundos 
necessarios para a construcção do porto artificial. | 

2º Que impostos especines, sobre os navios e 
sobre as mercadorias, se poderão ercar desde já, 
sem prejuizo do commoercio, para, conjunctamente 
com o imposto existente para as obras da barra do 
Douro, satisfazer, em parte ou no todó, os encargos 
resultantes d'aquelle emprestimo. , 

3.º Qual o modo mais conveniente de constituir 
a junta que deve, sob a immediata fiscalisação do| 
governo, realisar o emprestimo por series successi- 
vas, pagar o juro o amortisação, arreçadar e gerir 
os fundes de qualquer proveniencia, que forem des-| 
tinados para as obras do porto artificial de Lei- 
chões. Ro | j 

Sua Magestade espera que a Associação Com- 
mercial do Porto, com o seu reconhecido zelo e de- 
dicação pelos interesses publicos, se desempenhari 
da commissão, de que ha por bem encarregal-a com | 
“a Indispensavel brevidade. | 

O governo recommendou às respectivas 
repartições do Estado a maior solicitude em 
“dar impulso, umidade e regularidade 4 com- 
pilação e publicação da estatistica da ins- 
trucção publica, em consequencia de uma 
consulta que lhe foi presente pelo conselho 
geral de estatistica do reino. 

Parece que o regimento de infanteria n.º 
9 que está en Lamego, irá render o de caça- 
dores n.º 3 que está em Tancos. 

Já está á venda o bello poema da exe." | 
snr.* D. Amelia Vaz de Carvalho, intitula- 
do «A primavera de uma mulher». E” pre- 
cedido de uma carta do snr. Thomaz Ri-| 
beiro. | 

Insiste-se no boato de que o governo des- 
cobriu os fios de uma conspiração iberica. 

Não posso acreditar em tal. Por mais 
audases que fossem alguns ambiciosos, não 


seriam nunca capazes de dar um só passo | de d'estas com as que naturalmente se inutilisam e|tar, então apresentará a Austria uma propos- 
para a realisação de uma ideia absurda e| 
sem echo tanto na capital como nas provin-| 


cias. 


Na conta de galga e balella sem impor-|os Bancos aojuro de 5 p. e. salvo paraletrasapra-|biu o 3 p.c. a 67,70 por constar que os 


tancia deve ser tido tão extravagante boato. 
O snr. visconde do Carvalhido ofiereceu 
a el-rei dous bellos quadros, que S. M. man- 


dou collocar na sua rica galeria do pintura. |nos referimos, tem aflrouxado todas as transacções. | nota uma reacção favoravel à paz. Ás folhas | 


O snr. general Taborda, ex commandan- 


te da 4.º divisão militar, acha-se em tracta-| 


mento no hospital militar permanente. 


Verificou-se hoje a procissão chamada dos | 


Prazeres, ce que sahe da igreja de Santos e 
dirige-se à capellinha do cemiterio dos Pra- 
Zeres. 
Esta procissão attrahe todos os annos gran- 
de concurso de povo ao campo dos mortos, 
e é para lamentar que tão vencrando sitio 
não seja devidamente respeitado pela multi- 
dão, pois um grande numero de pessoas que 


q 


Por ser hoje o anniversario da outhorgallia das Neves. A sala estava inteiramente 


cheia, e a beneficiada foi estrondosamente 
applaudida recebendo muitos ramilhetes de 
flores e algumas coroas. À comedia «A cor- 
tena aldeia», imitação (e não tradueção como 
ha dias disse) do snr. José Maria Mendes 
Leal, agradou extremamente. 
' Hontem houve corrida de touros na pra- 
ca do Campo de Sant'Anna, 
As trincheiras estavam todas occupadas 


nadas do bem conhecido lavrador de Riba 
Tejo o snr. Raphael José da Cunha, eram 
magnificos bichos que déram boas sortes tan- 
to aos capinhas como ao. cavalleiro. Houve 
algumas pégas boas, e tambem bons bolos. 

Empregam-se todos os meios a fim de 
evitar que o actor Santos sáia do theatro da 
rua dos Condes. | 

E” justo o empenho, porque effectiva- 
mente a sahida d'aquelle actor é uma perda 
realisavel para a companhia que ha de re- 
presentar no theatro da Trindade. Ouvi que 
a snr.* Emila Adelaide apresentára ao snr. 
Santos um pedido assignado por todos os 
seus collegas e companheiros nas lides dra- 


| 


maticas, para que elle não se retire da com-| 
Francisco | 


panhia. Tambem ouvi que o snr. 
Palha envidra ao mesmo actor a sua escri-| 


para resolver como melhor parecer. | 

Falla-se na descoberta de uma porção de 
letras falsificadas! 

A maré dos tratantes sobe, sobe! E' bem 
que a façamos descer, dirigindo-a para as 
««. costas d' Africa. | 

Em Pampilhosa um individuo que teve 
umas questões com seu irmão, matou-o com 
um tiro de espingarda! | 

O fratricida, quando reconheceu a enor- 
midade do crime que acabava de praticar, 
endoudeceu! 

Não era para menos! 


Como disse opportunamente o irmão do]. 


photographo Silveira, foi prezo em Paris, co- 


mo indiciado no crime de passador de notas | 


falsas; o nosso governo requisitou o prezo ao 
que promptamente accedeu o governo fran- 
cez. 

Ji recolheu ao seu palacio de Bemfica 
a snr.º infanta D. Isabel Maria que tinha ido 
tomar ares no Lumiar, em casa do snr. vis- 
conde do Paço de Lumiar. 


M. 


BRAGA 29 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
respondente) —Constando aqui hontem ao fim | 
da tarde que se tocava a rebate em diversas | 
freguezias do concelho da Povoa de Lanho-| 
so, e que na freguezia de Garfe se estava | 
reunindo povo armado para ir fazer motins | 
u'aquella villa, o snr. governador civil, de 


accordo com o exce.”"º commandante da divi- 


Algumas vendas se realisaram de acções do|ca da questão do Luxemburgo. 


D. Maria o beneficio da distincta actriz Emi- | Banco Necional Ultramarino com pequeno desconto, | ceitou as propostas da Russia, Austria e In- 
|por parte de quem as tinha comprado com maior. | 


desconto por oceasião da temerosa crisc de 18606. 

Não temos conhecimento de transacções em ace- 
ções do Banco Lusitano. 

Organisou-se uma nova companhia de minas que 
tomou ao snr. José RodrigueseTocha a sua impor- 
tante mina de cobre denominada do «Bogalho» no 
Alemtejo. | 


das pelos fandadores para si e para os seus amigos, 
pela firme convicção de feliz resultado. 
Bem desejamos que elle seja equivalente à res- 


|e muitos camarotes alugados. A tourada peitabilidade das pessoas que promoveram uma tal 
agradou muito. Os bois, pertencentes às ma-| empresa. E 


Convencidos que da industria mineira, ainda 
pouco desinvolvida entre nós, resultarão as maiores 
vantagens para o nosso paiz, só temos por vezes de 
lastimar que nos seja preciso lutar contra tantas 
dificuldades para a exploração dos importantes 


Jazigos que possuimos. 


Às companhias de Mineração Transtagana e da 
Fellindella npresentaram nos seus accionistas os 
seus importantes e lisongeiros relatorios e respe- 


ctivos pareceres das commissões fiscaes, cujas con-| 


“Lisboa 28 ás 12 h. e 50 m. da tarde | 
Está à vista o paquete francez 


clusões foram approvadas em assembleia geral. 

Aquella tem de emittir uma nova série de capi- 
tal para a exploração da importantissima mina de 
Aljustrel, que o governo lhe adjudicou em concurso 
pelo modico imposto de 850 réis por tonelada, e 
constn-nos que sem se ter tornado publica a subs- 
cripção já ha perto de metade do novo capital subs- 
cripto. A 

A direcção da companhia da mina da «Telha- 
della tambem consultou os seus accionistas sobre a 
parte que desejavam tomar na segunda séric de 50 
contos do seu capital, que agora se emitte. 


: | Res Ne. o ir São taes us vantagens que se esperam d'esta| 
Se não houver BOoCcego, 08 n0ssos fundos ptura, deixando-o assim imteiramente livre companhia, que nos consta faltar pouco para com-| . 


a 


pletar a referida série. - 

Subsistem as ultimas cotações das diversas ac- 
ções tanto em Lisboa como no Porto e actualmente 
todas se podem dizer nominaes. 

' CAMBIOS 
- Pouco temos que alterar as cotações de nosso 
ultimo numeto. ' 

O papel sobre Londres só tem achado dinheiro 
na razão de 53 3/, 90 d/e as apparencias são de que 
suba a bd 1/, para o que é esperado no «Seine», 
vista a escassez de transacções. 
Cotamos o Londres : 

90 d/ a 53 3% 
GO » » 531, 
30 » » 531/| 

So» +» BO 
As transacções em papel sobre Pariz tambem 
n'esta quinzena foram muito limitadas, se bem que 
0 


. 


frouxo 


a dous dias para remessa para Madrid, 
As cotações de Pariz, são: 
90 536—537 


GO 538 
o 539-—540 
8 0d2—5d4 


Sobre Madrid tem havido mais algum movi- 
mento, o que attribuimos às compras que all se tem 
mandado fazer de fundos hespanhoes, aproveitando 
o baixo preço a que elles desceram. 

Houve saccadores a 936 a 8 d/v, mas hoje as 

retenções são de J40 que se justificam com a su- 
dida do papel sobre Pariz e Londres em Madrid. 

Sobre as praças do Brazil nada se tem feito por 
terem sido pouco rasoaveis as offertas dos tomadores, 
qi pertendiam dar só 240 p, e. 


V, 
Sobre Hamburgo a 90 d/y cotamos o cambio 
3/y—nominal. 


Consta-nos que se não faz emissão de acções] 
desta companhia, porque todas foram logo toma- 


TELEGRAPHIA 


- A Prussia ac- 


glaterra. 
A" direcção do Banco Alliança foi dirigi- 


do pelo seu correspondente de Pariz o seguin- 


te telegramma, que nos foi obsequiosamente 
communicado : 
Pariz 29) deabrilás 4 h. da manhã | 
Annunciam os diarios austriacos 
que a Prussia acceitou as propostas 
das potencias e que a conferencia se 
verificará em Londres.. 
E' certo ter subido a 67,90 a renda 
dos 8 p. c. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


«Guienne», da carreira do Brazil, vin- 


do do norte. 


Idem 29 às 2h.e 15 m. da tarde 
- Está à vista o paquete inglez «Sei- 


ne», vindo dos portos do Brazil. 


Idem 30 ás 2h.e 36 m, damanhã 


As noticias que nos trouxc 0 pa- 
quete do Brazil são as seguintes: 

Continuava o bombardeamento 
contra as fortificações paraguayanas. 
No dial4 de março, anniversario na- 
talicio da imperatriz, os navios brazi- 
leiros formados em linha, e emban- 
deirados em arco deram uma salva de 


21 tiros com bala, contra as fortifica- 


ções levando a ultima bomba procla- 


mações exortando o exercito para- 
guayano alibertar-se de Lopez,e pro- 
pondo alliança com o Brazil depois de 


deposto o tiranno. 
Cartas de Buenos Ayres dizem que 


papel curto sobre esta praça fosse mais procurado | og paraguayanos estão na ultima mi- 
seria, sem fato, sem calçado, despro- 
| vidos de munições de guerra, em quan- 
to que osalliados em numero de 40:000 
homens dispõe de todos os recursos. 


O barão do Herval chegou defronte 


de Itapua com a vanguarda do seu| 
exercito composto de 8:000 homens. 


Era esperado o combate decisivo 


nos principios de abril. 


Lopez insiste nas diligencias para 


fazer a paz. 


O ministro americano residente em. 


pelo papel a 30! Assumpção veio no dia 11 de março] 
a/ ao acampamento alliado conterenciar | go golas e punhos bordados; bretanhas de 
[como marquezde Caxias. À conferen-|Jinho e peitos para camisa em todos os pre- 


Sobre Genova, Napoles e Antuerpia não tem | cia foi muito secreta, mas sabe-se que 


apparecido papel a negociar, o que nos faz crer que 


de | 


&" de porção de mangas bordadas e cabe-| 
ções a 240 réis o par,ditas de tulle bordadas, 
a 400 réis o par. 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO,26 E 28 
RECEBEU bonitas alpacas riscadas, lizas, 


vidrilhos; saias balões e grande sortimento 


SUBSCRIPÇÃO 
STA” aberta no escriptorio da «Corres- 


pondencia de Portugal», em Lisboa,pra- 
ça de Camões, ao Loreto, n.º 46, 1.º andar, 


uma subscripção para um mausoleu para o 


infeliz José Julio de Oliveira Pinto. 
(1831) 


“Festividades 


NA sexta-feira, na igreja de S. João Novo, | 


celebra se a festividade à imagem de 
Nosso Senhor dos Passos e Santa Cruz de 
Christo, com pompa, havendo missa solem- 
ne e 85. exposto todo o dia, sendo orador 
o rev. conego Alves Mendes, e a musica a 
grande orchestra da capela do sur. Silvestre. 


Nº domingo, na igreja de Mathosinhos, 


celebra-se a festividade da Santa Cruz] 
que ha annos se não faz, sendo orador o rev.| 
José dos Santos Moura, c a musica da ca-| 


(1824) | 


e e O E O T—— — oe | 


pella do snr. Silvestre. 


ET 

pilão e E 

ri 
É. 


pa à 


MA EL Francisco de Azevedo Campos, 
agradeco por este meio a todas as pes- 
soas que tiveram a bondade de assistir ao 
enterro do seu fallecido amigo o snr. Narci- 


NO 


A rua das Flores n.º 342, acha-se patente 

até o dia 5 de maio, a repartição da 

contribuição industrial para ser examinada 
pelos interessados. 


abril de 1867. 

O presidente, 

Diogo José da Silva Gomes. 

(1828) | 


E para liquidar 
A rua de Cedofeita n.º 19 a 23, ha gran-| 


Porto, 30 de 


(1829) 


em todas as cores,e muitas outras fazen- 


das de novidade proprias para vestido. 


Casacos de merino bordados a contas e 


cos; bonitas marquezinhas para senhora des- 


se tem aproveitado di aa indirectas. 
toda e qualquer negociação, sem qUe | pretos e de cores; linhos para vestidos pro- 
| Lopez resigne o poder e saiha do Para-| rios para a estação; bonitas fazendas de lã 
|guay. e merinos lizos a 160 o covado, chitas, pan- 


4 


Caxias respondera estar no proposito | qe 13500 para cima; livros para missa e al-| 


firme einabilavel dos alliados recusar | byns para retratos, muito baratos; glacés| Gremio dos agentes commerciaes 


Foi maljrecebido o decreto chaman- 
do para o serviço da guerra mais 8:000 
guardas nacionaes. 

— Osbatalhões do Rio de Janeiro de- 

Ivem dar um contingente de mil pra-| 


Não me consta que além dos gritos de— 
viva à Santa Religião—viva el-rei D. Luiz 
1.º—abaixo os tributos—morra o ministerio, 


Pouco depois da partida da força para a. 


Fm 


“|por io 
“Ide varie 


Povoa de Lanhoso pegou fogo em uma casa 
da rua dos Chãos. Alguem que deu fé do in- 
cendio, prevendo a má impressão que áquella 
hora poderia causar um toque a rebate nas 
torres da cidade, empregou, juntamente com 
outras pessoas, todos os meios para debellar 
o incendio, o que, felizmente, poderam obter, 
chegando muito pouca gente a saber de tal 
incidente. Foi uma fortuna. 


Receando-se que nas Taipas houvesse ho- | Ur FEÇÕEÃE. 
ram, mas hoje reduzimos as cotações a 45 */; p. e. 


je, por occasião da feira, algum tumulto, 


marchou para alli esta madrugada uma pe-|. 


quena força de cavalleria, bem como o digno 


chefe de secção dos tabacos o snr. José Car-| 


los de Araujo Motta com a maior parte ou 


| quasi todos os guardas da fiscalisação, que já 


recolheram a esta cidade. 


Reina outra vez o maior socego em todo| 
o districto, podendo quasi dizer-se que não| 


chegou a ser alterado, porque isso que se 
deu na Povoa de Lanhoso não passou de um 
simulacro de sublevação. Antes assim, por- 
que nas circumstancias actuaes do paiz a de- 
sordem e a anarchia seria a maior das cala- 
midades. ' 


h 
e o e —— E 


“Praça de Lisboa 
SITUAÇÃO MONETARIA 


(Da Correspondencia 


O principal acontecimento d'esta quinzena, que 
prendeu a attenção de toda a classe commercial e 
por momentos a assustou, foi o apparecimento de 
notas, falsas de 203000 réis do Banco de Portugal. 

As acertadas providencias dadas pela direcção 
d'esto estabelecimento, deve a praça de Lisboa o. 


[não ter passado por uma erise gravissima. 


A descoberta de todos os instrumentos do cri- 


me, a retirada immediata da circulação das notas da | 


chapa falsificada e a sua troca sem objecção, por 
ouro ou por notas do valor de 183000 réis, unpedi- 
ram uma corrida de notas ao Banco, a qual neces- 
sariamente teria por consequencia a restricção dos 
descontos m'este importante estabelecimento, o que 
seria sem duvida a origem de um abalo monetario. 

São devidos pois todos os parabens à direcção 
do Banco de Portugal pelo acerto com que se houve, 


acceitando com franqueza e sem olhar a sacrificios, | 


as inevitaveis consequencias dos factos tendentes a 
sustentar o credito do papel emittido.- 
Avaliamos porém em ponco o prejuizo que este. 
estabelecimento soffre na troca das notas falsas, so- 
bre tudo se entrarmos na comparação da quantida- 


perdem n'uma emissão que por muito tempo tem an- 


de 203000 réis. 
Os descontos continuaram a ser feitos em todo 


dado na circulação, como aconteceu com as notas | 


- 


so maior de 3 mezes, cujo desconto é dependente de 
ajuste. 
A incerteza do enminho que tomava a questão 


do Luxemburgo, n que já em nosso ultimo nunjero 


Assim mesmo algumas vendas assás importan- 
tes se fizeram de acções da Companhia "Geral de 
Credito Predial Portuguez ao preço de 183200 ex - 
dividendo. 

Às obrigações de juro de 6 p. c. d'esta compa- 
uhia tambem teem continuado u ter grande procu- 
ra, e nos consta terem-se pago de 2 3, as pe pre- 
mio. 

São estes quasi os unicos titulos em que tem ha- 
vido movimento regular, 

As cotações do Banco de Portugal continúam co- 
tadas de 5008000 a 5025090 réis, e comquanto se 
não tenham realisado transacções, nião nos consta 
que haja vendedores por menos, antes somos infor- 
mados que appareceram alguus compradores a que- 


Eis a cotaç ãodos nossos fundos: 
Deixamol-os em nosso ultimo numero a 45 3/, 
com juro ou 44 1/, juro pago. à 


Por alguns dias ainda estes preços se sustenta- 
com juro, e 43 3/, juro ) 
A estes preços porém poucas 
realisar. | dci y Ee 
Vemos fé em que as seguintes cotações serão 
mais satisfactorias para o credito publico, 


ago. É mes á 
vendas se podem 


Telegrammas commercines 


sa de tal decreto. 
Em Pernambuco o povo desarmou 
a guarda da cadeia soltando os Te- 
crutas que deviam ir para a guerra. 
No ultimo paquete tinha chegado 
ao Rio de Janeiro o barão Veyen, dis-| 
tincto major prussiano. O chefe de po-| 


licia sabendo que ia para o exercito 


paraguayano, contractado por Lopez, | 
prendeu-o. O ministro de França Tre-| 
clamou-o por parte da Prussia, e o ba- 
rão foisolto immediatamente, rece-| 


bendo 20 contos de indemnisação. 


Passa como certo que o governo 


de Portugal de 29 de abril) | 


fereneia em Londres a que assistam repre- 


PARA À “CORRESPONDEKCIA DE PORTUGAL» finda a guerra tratará da questão da 

Londres, sabbado, 27 de abril de 1867, liberdade dos escravos. O respectivo 

| e às 5 horas e 55 m, da tarde. projecto de lei já foi discutido no con= 
ALGODAO—Estado do mercado em Liverpool. selho de estado 

—irme. A | | E fra | 

Vendas desde a nossa circular de Liverpool de O cambio no Rio de ganoiro sobre 

23, para este paquete, incluindo as de hoje 72:000| Londres cotava-se a 24 '/4, 2) '/s. Apo- 

lices 88. Acções do Banco do Brazil 


BACCAB. 
Stock 826:000. 1728000; do Banco Rural 134500; da 


Cotações de hoje: 


Pernambuco mediano. ......... 12 d | Companhia, do Gaz 2108000; dos Pa- 
Maranhão Do Domina sos cane - JuB/d quetes a vapor 1808000. 
Bahia PIA ainda visi «3d Sobre Lisboa e Porto 121 a 124, 
Maceió Po rrerenaeca Ilthd O commercio desanimado. 


geFinto Leite & Irmãos. Em Pernambuco o combio sobre 
Londres era 25, 24 !/,. 24, 


Na Bahia omesmo. 


EXTERIOR 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.” 


nos crus e morins que vende muito baratos. 
(1830) 


Phosphoros de cera 


muito acreditada fabrica de phosphoros |. 


de cera de Ramon Rodrigues, de 
antes Martinez & C,* | 

» annos, contmua a ter à venda gran- 
dade de phosphoros de varios pre- 


Lis- 


pair e al mai 
SC WI [EM TER 
Sit o nie ai vt e em Ú omg 


pa 
no 


o pnnfiT 


ços. 


Gremio dos especuladores 
DA 4.º CLASSE 

CHA-SE patente nos paços do concelho 

a repartição da collecta industrial deste 

gremio. São convidados os interessados a 

irem examinal-a, durante o praso de 5 dias 


a contar da data d'este aviso, Aceeitam-se | Escada 


as reclamações na rua das Flores n.º 57. 
Porto, 28 de abril de 1867. 
Presidente do gremio, 
Antonio José Pereira Coelho, 


(1778) | 
Gremio dos negociantes exportadores de 


 hutas 

Dd.* CLASSE . 

ESTA patente no pateo dos paços do con- 
celho a lista da contribuição d'esto gre- 
mio, pelo praso de 5 dias a contar da data 
d'este annuncio, para ser examinada pelos in- 
toressados. Os snrs. agremiados que tiverem 
reclamações a fazer queiram dirigilas a Ci- 


ma do Muro n.º 189. 


Porto, 28 de abril de 1867. 
O presidente do gremio, 
Manoel dos Santos, 


(1784) 


Gremio dos botequins com bilhares 
ISTA” patente em casa do presidente na 
rua do Carmo n.º 1, a lista da contri- 


Folhas de Madrid de 28 de abril, de Pa-|Madrid 29 às 12 h. e 20m. da manhã buição d'este gremio, desde hoje até o dia 


riz de 27, de Londres de 26, do Havre e de 
Bruxellas de 25. 

PARIZ 26—As negociações para a so- 
lução da questão do Luxemburgo não adian- 
tam um passo. Ainda não se sabe quaes são 
as propostas das potencias interessadas na 
solução. | 

FLORENÇA 25 — Por causa do colera 
são obrigadas as procedencias da Dalmacia 
a sete dias de quarentena nos portos italia- 
nos. E 
PARIZ 26—Diz a «Imprensa» de Vien- 
na que a França aceita a neutralisação do 
Luxemburgo. Se tambem a Prussia a acei- 


as grandes potencias, e maie tarde 
daria explicações. —Não foi admittida 
|ainterpellação de Julio Fabre. 


|xemburgo e a acceitar a neutralisação 


potencias signatarias dos tratados de 
1839. 

ta de solução definitiva. Provavelmente reu-|= ue ue | 
nir-se-ha depois um congresso. PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PARIZ 27—Hontem no fim da tarde su-| ————— — —— 


L'Union Médicale, jousa 


sclentifiques et pratiques, Moranx et Professionnels 
du corps médical. Assigna-se no Porto, A. A. Am- 


prussianos evacuarão o Luxemburgo. 


PARIZ 27 —Diz a «Patria» que desde 


a chegada do snr. de Bismark a Berlim se | grade, praça de D. Pedro, 96. (57) 
de Berlim teem modificado muito a sua lin- | SEE. 1585 
o atra Dio, ESPECTACULOS 


As potencias mediadoras propoem uma con- 


Sexta-feira 3 de maio ; 
sentantes da Franca e da Prussia, admittin- PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro popular 
do como base a evacuação do Luxemburgo, 
e com o fim de estabelecer-se a nova situa- 
cão deste ducado, revendo os tratados de 
1815 e de 1839. Tem-se por fayoravel que 
os governos francez e prussinno adhiram a| 
esta proposta de congresso europeu. 


horas. 


PARIZ 28 —No corpo legislativo o| 
snr' Rouherannunciou que o governo |ressados, os quaes se tiverem a fazeralguma 
bem quizera expor a questão do Lu-|reclamação, fazerem no referido praso. 
xemburgo, mas que era forçado a ser] 
| circumspecto por estarem correndo 
lagora negociações favoraveis entre 


VIENNA 27—Assegura-se que a| 
Prussiag está disposta a evacuar o Lu- 


debaixo de condições garantidas pelas | 


— Grande e variado espectaculo em beneficio, no 
qual tomam parte por especial obsequio, vindo ex- 
pressamente de Lisbon, os distinctos actores Pabor- 
da, Tasso e Antonio Pedro e os artistas snr.º Cham- 
bers, anrs. Marques Pinto, G. Lopes e o joven pia- 
nista de 8 annos de idade Arthur Ferreira de Sousa. : 
—Os bilhetes dão entrada no palacio desde as 4ho-|as recommendam pela sua eficacia. 


CAPSULA 


| bons effeitos destas capsulas, para fazer cessar as 


ras da tarde em diante. —Principiari às 5 e meia | 


1.º de maio, para ser examinada pelos infe- 


Porto, 27 de abril de 18617. 
Antonio Martins Ribeiro, 
Presidente do gremio. 
(1765) 


Gremio dos capelistas 
5." CLASSE 


po patente na rua dos Olerigos n.º” 


1a 7a repartição da contribuição indus- 
trial, desde o dia 27 a 30 do corrente. 

Quem quiser reclamar podel-o-ha fazer 
na mesma, 


Porto, 26 de abril de 1867. (TIA) 


| Reducção no preço do carvão de gaz 
carvão coke que produz a fabrica do gaz | 


d'esta cidade vender-se-ha de hoje em 
diante 
de 600 kilogrammas, que até aqui se vendia 
a 75000 réis. ? 


Ha tambem coke mais ordinario que sc] 


vende a 45000 róis cada carro de 600 kilo- 


| grammas. 


O escriptorio é na rua de 5. Irancisco 
Dnit. (1792) 


Com balsamo de co- 
paiba, de Raquin. Os 


purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os pazes 


Deposito no Porto, pharmncia ALBANO, 


praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036 


y; 


ao preço de 65000 réis cada carro | 


PASTILHAS | 
DETEHEAN| 


AO SAL DE BENTHOLLET 
(Cloraio da Polassa Er 
Rs Prescriptas pelos Medicos dos bospitaes de Parisf 
dcoulra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Group, 
Eq us Ulceracõos c as Inflammações da boca. — Ellaslf 
vão o Dexibilidade à garganta, e a frescura à voz;M 
Eu destrocm o mão halito, curão a irritação causada pelol 
a fumo, é combaleim ns efeitos perniciosos do mercurio, | 


GEIATO o: DETHAN 


DENTIRIFICIO AQ SAL DE EENTIHOLLET : 
Reconuscadado às pessoas cujos dentes se descar-BR 
ndo e abalão, quando as gengivasvertem sangue, om seb 
ps tiverem foto uso do mercurio. Tambem conservão nã 
alvura dos deves. ; 


PO E ELIXIR 


DENTIERICIOS AO SAL DE BERTHOLLET E 
&  Qsco períume, sabor agradavel, qualidades tonicasB 
4 € rolrescaliios Lornão O Seo uso précioso no toucadorA 
Es e tulisponsavel para à saude da bocs. Elles curão ash 
E Infsminações, relrescão a boca, e tornão a salivação 
q to-tente abondante e cegular, = Empregão se con- 


t curreniciichte, 

% DEVOSITOS ; 

do Em Doris o poethuam farmaceutico, 90 Faubonrg=] 
E: Saint-Denis. LisboA, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
Bs reto, 0» 40. — Porto, pharm. MH. José Pinto, largo dos & 
* Lovos, nº S6 -- Coimbra, pbarm. Luiz Redr, Ferroira £ 
e Moves, ria da Sophia. a, 

a a arm - 


Le Ê a pe 
; “eo rkod a a Eu ae nã gi 
E RE - a aja” No + a ah do uê A F 


(1820) 
Apparelhos clectro-medicos magneto- 
clecíricos 
Que se acham « venda na pharmacia de Mi- 
quel José de Souza Ferreira d Irmão, rua 
da Buinharia, 79, Porto. j 
LENDO incontestaveis os beneficios, que a thera- 
peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 
a mandar vir algams apparelhos electro-medicos pa- 
ra poder occorrer às necessidades da pratica, 05 
quaes se acham já à venda na minha pharmacia. 
Entre os apparelhos destinados a este fin, esco- 
lhi de preferencia os magmnete-clecíricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos e os 


- | mais hygienicos. 


Nos apparelhos que tenho à venda, é desenvol- 
vida uma corrrente de primeira ordem por influen- 
cia de mm magnete fixo, em volta e defronte de eu- 
jos pólos gira uma bobina em que a corrente é por 
elle induzida. À bobina é posta em movimento por 
uma manivela, que Ih'o imprime por um esystema 
de engrenagem, l 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 
dem de apparelhos aos eleetro-maaneticos, pela com- 
modidade de não ser necessario pilha, que de ordi- 
nario se oppõe às condições de limpeza, e cujas ema- 


| nações contrariam a boa hygiene, | (5649) 
CAPSULAS MOTHES “=: 


peta academia de Medicina, premiadas com 


medalha de honra, 
Estas capsulas curam radical e prompta- 


mente as blenorrheas antigas ou recentes, e 


permittem seguir tratamento em segredo e em 
viagem. 

As caixas teem o fac-simile da assignatu- 
ra Mothes Lamouroux & €.*; o modelo das 
mesmas acha-se depositado no Tribunal do 
Commercio em Irunça, e os contrafactores 


serão perseguidos conforme as leis. 


Deposito em Pariz, em casa de Mothes 
Lamouroux & C.*:; no Porto, na pharmacia de 
Albano Abilio de Andrade, praça de D. Pedro, 
96. (D347) 


presidente convida os individuos deste 
gremio para examinarem suas respecti= 
vas collectas da contribuição industrial,cons- 
tantes da lista, que se achará na casa da rua 


[dos Inglezes n.º 43 e 45, desde o dia 1 até 


o de maio, para os fins designados no regu- 
lamento de 25 de setembro de 1360, 


Porto, 29 de abril de 1867. (1820) 
- Sremio dos fundidores de metães | 


did deste gremio para ser examinada pelos 
interessados, por espaço de 5 dias a contar de 
hoje até 5 de maio, em casa do presidente 
do mesmo gremio, na rua de Cima do Bica- 
lho n.º d. 


Porto, 30 de abril de 1867. 


O presidente, 
Juaquim Baptista Moreira. 
| + (102) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, hascada sobre prinel- 
piosuão conhecidos dos medicos au- 
Po lizos, precrche com uma felicidade 
“4 notavel todas as condições do pro- 
Pac E bioma da melicoção purgaliva, — 

PAES Em opposição com outros purgan- 

RN AP Les estenaooperabensenão quando 
AP eai tomado com mi bons alimentos é 

e: EE ed bebitas forlificantes, O seu cffeito 
não falha, csmto mmufos vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comonlros purgantes, A duscé facilde regular, conformea idade 
ea Crea dos ulivuloos, As crianças, 0s velhos e os doentes, por 
mas deb lidos que estajão, supportão-o sem dificuldade, — 
Cada qualescolhe, para se purgar, nlivra ca refeição que mais 
Me convem, seguido as suas occupações habituacs. A Ladiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo elfeito da boa 
alimentação prescrípla, toma se facilmente a decisão de come- 
car de novo lanlas vezes quantas seja necessario. Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentegeque Iresitema 
em purgac=se, copro pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. AJenga duração do Lralamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que o individuo 
se purgue vicfe vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do lim. — Estas vantagens tor- 
pãhe-se muito mais precicsas, quando se tracta de moleslias se= 
rias, como Lwmores, enfartes affecções cutancas catarrhos 
canvilas oulras docnças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito Leiapo, 

Veja-se a brochura do Doutor Bebaut, Paris, pharmacia 
do Dr pebaut, cenas principacs pharmacias da Europa e Ame 
rica. & fr.e 2 Le. 50, x | 

Deposito no Porto, na pharmacia Alba 
mo, praça do D. Pedro, 96; e na de F'er- 
reira, rua da Bainharia, TT;e na de Pim- 


to, largo dos Loyos, 36, * (4TTO) 


INJECÇÃO DE D. JOÃO 2%. 


C. Quadros. O uso d'este medicamento cura 


radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 
autigas ou -modernas, etc. 


Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 


sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- 


posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96. (070) 


PETEHVSIC | Pós salinos cal- 


“careos. O doutor 
Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 
a origem, natureza e tratamento da phthy- 
sica, julgou que esta terrivel enfermidade 


|póde ser curada pelo uso dos Pós satinos 


culetreos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 
convertendo-os em materia ossea. Às expe- 
riencias que, depois fez com os mesmos pós, 
confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 
emprego dos ditos pós como o melhor meio 
que se póde empregar para curar a phthysica, 

Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 


|vaus. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 


ca de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 
nharia, 77; o Pinto, largo dos Loyos, 36. 
| (675) 
JAMES; pre- 


PASTILHAS PEITORAES 


paradas por 
F. J. €. de Quadros. — Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simples e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
Albams, praça de D. Pedro, 96. (0982) 


a 
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mez na cai- Associação Industrial do 


este m: 


A” caridade publica - NE O) k 


E a do Senhor dos Passos da igreja 
ANOEL Vieira da Silva, pintor, na viel-| 3, order NentEk do Cor- E do E 
la do Anjo da Guarda n.º 49, ao Bom- da pre je E O E dj Porto 


KT A MÇES EPT E iu achou-se entre ellas-uma e: meia libra A direcção convida os seus socios para com- 
jardim, recommenda-se á caric io pu e em ouro e mais dinheiro em prata além do parecerm na assembleia geral que-ba-de 
por se achar “A Eai E e E cobre, c um bilhete que declara ter se allilter lugar no dia 1.º de maio ás 4 e meia ho- 
pe erp pd e acudir e SUStCNtAL lançado a esmola de 83750 réis, (1816) Iras da tarde na rua Gançalo Christovão, 34, 
trga INUpCaniça, MAOS. morador nas Caldas |Para lhes ser apresentada a representação 
que tem de so enviar ao governo de S. M. 
contra o tratado de commercio francez. 
Porto, 29) de abril de 18617. 
O presidente, 
Francisco José Nogueira. 
| (1822) 


Aos interessados 
0 abaixo assignado declara por este annun- 
cio que, em' consequencia do seu estado 
-| de saude, encarregou sua mulhey D. Maria 


0 abaixo assignado, 

das Taipas, e quo estave por muitos an- 
nos residindo em Caxias, provincia do Ma- 
ranhio, imperio do Brazil, tendo encontrado 
n'esta cidade pessoa com nome igual ao seu, 
resolve, a começar do 1.º mez de maio, al- 
torar a sua assignatura para Manuel Ferrei- 
ra Guimarães Caldas. | 

Porto, 29 de abril de 1807. 
Manuel Jusé Ferreira Quimardes. 


(1808) 


O dir de Novaes, Henrique de Novaes 
e Arthur A. Ferreira Braga, não podendo 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que se digaram assistir ao responso de se- 
pultura-que por alma de seu muito presado 
pao e sogroo snr. Antonio Luiz de Novaes, 
se resou na noute de 20 do corrente na igreja 
de Santo Ildefonso; o fazem por este meio 
protestando-lhes o sen eterno reconhecimento. 


(1788) 


Qu pertender um bom cosinheiro que| Eduarda da Fonseca e Silva, da administra- 
apresenta documentos do bem que tem 


excreido o seu mister nas casas onde tem es- 
tado, queira dirigivso à rua do Liceiras n.º 
48. 


ção de sua casa, dando-lhe para esse fim 
procuração com amplos poderes, a qual se 
acha registrada no cartorio do tabellião Sil- 
(1800) | verio, d'esta cidade; devendo por esse moti- 

CHA-SE um cão da Terra| tivo 9s caseiros do abaixo assignado, e quacs- 
quer outras pessoas interessadas tractar di- 
rectamente com a dita senhora todos os ne- 
gocios de sua casa, 

Vizeu, 19 de abril de 1307. 

José Antonio da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1821) 


+ ——— —— ————— — — o ato e —— — — qe ND — ———— —— —— —— —— ——— 


Gremio dos mercadores de ferro em barra 
presidente d'este gremio, faz sciente aos 
interessados, que podem ver a lista de 
que se compõe as suas collectas, desde o dia 
30 do corrente até o dia 4 de maio proximo. 
Porto, 30 de abril de 1567. 
Constantino de Almeida, 
Presidente. 


- STR A R jar 
E aos sd Ko ae Pop É 


Ly EU De 4, CA Rn a 
Agradecimento 
D Thereza Augusta dos Santos Correia, 
e D. Joanna Julia dos Santos Teixeira, 
D. Rita Amalia dos Santos e Antonio Lopes 
Duarte, agradecem por este meio a todos os 
jll.mos gnrs. que na noute de 18 do corrente, 
se dignaram assistir na igreja de Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem, ao responso de se- 
pultura que alli teve lugar por alma de seu 
esposo, cunhado, -c primo, o snr. Rodrigo 
Joaquim Correia, protestando a todos o seu 
reconhecimento. 
Porto, 26 de abril de 1867. (1767) 


[a “atqis HS Gado 


Nova e da primeira quali- 
dade á venda: quem o pretender 


dirija-se à rua dos Banhos n.º 93. (1726) 


OGA-SE á pessoa em po- 
YA. der dé quem se acha um 
cio da Terra-Nova que dá 
pelo nome de «Boxer» o favor de o mandar 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na O 
rua do Souto n.º Tl. (1815) 
LUGA-SE uma loja na rua dos Clerigos 
(rua de 'Praz) n.º 28: quem a pretender 
fallo na mesma. (1614) 


RETENDE-SE contractar com uma se- 

nhora o ensiro de todas as qualidades 

de bordados. A discipula, pretendente, exige 

que ella não tenha menos de 30 annos, mas 

que não seja tambem de mais. de 40; quer 

que seja muito perfeita”no scu trabalho ce que 
tenha bom methodo de ensino. 

Rna de Fernandes Thomaz n.º 237. 
(ITTO) 


[gem conhecimento das pessoas E quem 
competir, cumpre-me fazer saber, que 
Jolo-da Silva Hanros. 1756) |º8 dividas activas “pertencentes ao ae dá 
(1400) | falecido e inventariado Antonio Moreira da 
EDIT AL Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro '& Coelho, se acham a meu 
Clemente Albino da Silva Mattos Carvalho, cargo para serem liquidadas por mim, pela 
director interino da Alfandega do Porto |cossão e traspasse que d'ellas me fez o ber- 
otc. “|deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
AÇO saber que tendo-me requerido José Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Antonio da Silva o Sousa, lhe permittis-| Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
so despachar. cem saccas com café, marca Ita da escriptura desta data, feita nas notas ] l | 
SS., vindas do Rio de Janeiro, na galera | do tabellito João de Almeida Pinto e Silva; Coutinho, por procuração de Antonio Perei- 
portugueza —Nova Fama 2.º—, entrada rogo pois a todos os snrs. devedores o fa-|r& Wontão J unior. Roga-se a toda e qualquer 
neste porto em julho do anno passado, das vor de vir ou mandar satisfazer seus debi-|Pessoa que achasse a referida carteira 0 fa- 
quaes se lhe desencaminhou o respectivo co-|tos com a maior brevidade e da melhor for-|Yor de a entregar na viella do Campinho 
nhecimento, é pelo presente chamada na com-| ma que fôr possivel, 4 rua do Almada n.º 8./[n+º 1, aonde receberá boas alviçaras. 
formidade da lei toda e qualquer pessoa, que| Porto, 20 de abril de 1897. * Igualmente se previne a todas as pessoas 
so julgue com diveito às ditas saccas, para Christiano José Samagaio. que não façam transacção alguma com o Tó. 
que as venha reclamar no 'praso de 10 dias, (1691) ae porque no E vencimento é 
findos os quacs serão entregues. O TO 7 | Somente pago ao proprio dono que o rece- 
E ea constar mandei passar o presente CHA-SE j repartição do gremio dos ma: beu da mão do RT A 
c outros de cgual theor que serão afixados deireiros feita, O poBAaaS q nda que! "Porto, 28 de abril de 1867. 
nos lugares do estylo. | reclamar pda bo ça a “a pá Pi ————————— 
Alfandega do Porto, 26 de abril de secretario ambos moradores na rua dos Guin-|. 


1867. Eu Antonio” de Faria Carneiro, es- daes de Baixo. e da Di 
crivão o escrevi. (ts Presidente — Antonio Pinto ds Mlva “Ta- 


; ilva Mattos Carvalho, |Padas «es. - A EM 
Clemente Albino ja, Vugta, JHaiios (1805) Secretario — Antonio Ferreira da Costa. 
is AR 


T e PR er 
a HO a Às ly a ra 


e 
EDITAL 
A camara municipal de Villa do Conde, 
faz saber que no dia 3 de maio proximo 
futuro, se ha-de proceder nos paços do con- 
celho 4 arrematação de difierentes obras e 
fornecimento de pedra britada para as es- 
tradas municipaes da Magdalena, Santa Chris- 
tina, e Fajozes 
As condições para estas empreitadas, bem 
como as plantas e projectos acham-se paten- 
tes na secretaria da camara, 
Villa do Conde, 24 de abril do 1867. 
Pelo presidente 
O vereador mais velho, . 


Nº dia 3 de maio, sexta-feira, pelas 10 
horas da manhã, na rua da Liberdade 
n.º 56, se fará leilão de um bom caleche in- 
glez em muito bom estado, com pouco uso, 
sendo de armação coberta e descoberta, ou- 
tro dito nacional novo e um par de arreios 
usados; tudo será vendido a quem mais der. 


(1810) 


Nuita Attenção 
ERDEU-SE hontem pelas 6 horas da tar- 
' de, uma carteira desde a rua dos Fogue- 
teiros até ao largo de S. Domingos, conten- 
do varios papeis entre clles duas notas do 
Banco União de 203000 réis cada uma, e 
um vale pagavel ao portador no dia 20 do 
maio proximo, firmado por Manoel Pereira 


(1804) 


e: ah É EMA UR? ao <Á LE tha: ? | Ed 
- Gremio dos Medicos € Crurgi 
EA. cremio no anno de 1866 póde ser exa- ba armar te 
minada pelos interessados desde hojo até 4 ? 
de maio na rua da Ferraria n.º 155 onde a 
mesma está patente e para onde devem di- 
rigir qualquer reclamação que tenham a fa- 


travessa dos Clerigos n.º 17, pelas 9 horas 


la 
a , e f te 
da manhã, até o dia 29 do corrente. - | 


(1811) 


Zell. » q 4 (1718) , ee Ra 
” k A Y 18 7. o v ST o E TR ED RT ART LTS O Goro am 1 9 dat “cio 
Em O, O A da se EO | Piadas no lugar da Arrabida, fregue-| Lomp anhia ar Maritimos ; 
Dr. Ricardo Gomes Custa, zia de Lordello do Ouro, uma morada| E UMGes | 
(1809) do casas grande c duas pequenas tom muitos 8) administrador desta companhia annun- 


* cia que no dia 1.º de maio proximo c 
seguintes, não sendo santificados, pagará no 
seu escriptorio, praça de Carlos Alberto n.º 
132, o dividendo de 43200 por acção, ap- 
provado em assemblea geral de 14 de mar- 
ço passado. | Ea 

Porto, 27 de abril de 1867. 

| — Antonio Ribeiro Moreira, 
|» (1796) 
“Gremio dos padeiros 
4) presidente do gremio dos padeiros desta 
cidade, faz saber que a lista dos indivi- 
duos de que se compõe o gremio dos padei- 
ros, se acha patente na rua.dos Martyres da 
Liberdade n.º 194, durante o tempo de cin- 
co dias, das 3 às O horas da tarde, a come- 
(1759) |U desde o dia 28 do corrente até ao dia 2 
Tee + | de maio proximo futuro. Durante este praso 
RECISA-SE de uma criada de cosinha, | de tempo poderão os interessados fazer quaes- 
de conducta abonada, para servir uma | quer reclamações que julgarem convenientes 
STÁ patente na rua do Laranjal n.º 72 gu s mad ai aco. a sobre a repartição do côntingento que na mes- 
tira fc dr do trem estiver n estas cireumstancias fal-| ma lista se acha feita pelo gremio, findo cu- 

a lista da contribuição deste gremio pa-|jo ny Jargo de S. Bento n.º 23. (1523) |ijo praso não se recel te RARE cl] e 
ra ser examinada pelos interessados desde| — : ts AO Da, E VC DUBA A A A AS GU 

g 


a até o dia : jo. 
pio? 99 do abril do 1807. O e do a 
, EA O presidente do gremio, 


O presidente, 
À a Eta Manoel José Tavares. 
Antonio José Leite Guimarães. ond Re nisTam 


(1502) e mm emma 
20 400 a Je w Jo |pretender póde escrever por carta, com as Gremio dos ourives 
Gremio dos toueinhelros iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio 158. pok espaço de 5 dias, acha-se patente na 

CHA-SE foita a repartição d'este gremio. | . rua das Floresn.º221, a repartição deste 
Às pessoas interessadas podem ir ver as gremio para ser examinada pelos interessados. 
suas collectas dentro do praso da lei a casa Porto, 28 de abril de 1867. 
do presidente. “O presidente do gremio, 
Porto, 20 de abril de 1367. Joaquim Soares Vieira de Souza. 
Manuel Felizardo da Silva, - (1798) 


(1801) Inralmerendas n.º 132. Gremio de empresarios de açougues 
CHA-SE patente a repartição d'este gre- 
mio, para ser examinada pelos interes- 
sados, no praso de 5 dias a contar de 29 de 
abril a 3 de maio proximo, desde as 3 às 5 
horas da tarde, em casa do presidente na 


rua do Bomjardim n.º 415. - 
Porto, 28 de abril de 1867. 


commodos, grande quintal, agua de bica e 
de poço: quem a pretender comprar, falle na 
travessa da Figueiroa n.º 25. Póde vêr-se a 
toda a hora. (1719) 


BRECISA-SE de uma senhora para despon- 


e e A 
Gremio dos despachantes 
“A CHA-SE patente nos paços do concelho, 
a distribuição da collecta industrial d'es- 
te gremio, por espaço de 5 dias os quaes 
findam no dia 4 de maio proximo. Às recla- seira: quem pretender dirija-se ao cam- 
mações recebem se na rua dos Caldeireiros|po dos Martyres da Patria n.º 174. 
n.º 86. (1738) 
Porto, 29 de abril de 13617. (1812) a 


Gremio dos especuladores de 2.2 classe 
A rua dos Clerigos n.º 17 acha-se pa- 
tenge até o dia | de maio a repartição 
industrial para ser examinada pelos interes- 
sados. 
Porto, 20 


o 


USE” Raymundo de Azevedo, alfaiate, 

morador na rua Chã n.º 101 c 103, 
participa aos seu amigos e freguezes,; que 
acaba de receber de França um magnifico 
sortimento de fazendas proprias para a esta- 
qto, assim como tambem tem um grande 
sortimento de fato feito na ultima moda e 


de abril de 1307. 
que tdo vende por preços commodos. 


O presidente do gremio, 
Guilherme de Sousa Pets, 


(1813) 
Gremio dos refinadores de assncar 


NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinua a inculcar criadas, e amas de leite. 

Ee tri Arrigo (905) 

QUFERECE-SE uma senhora para dar li- 


ções do pianno, preço commodo : quem| — 


n.º 25. 


(1291) 


ti e e 


hypotheca, Rua de D. Maria TI 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 

5. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em|- 
(381) 

ENDEM-SE linguas de bacalhau cm Cima 

do Muro n.º 125. 

VENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar- 

reios; é muito leve e propria para um só ca- nos 

vallo, Rua do Heroismo n.º 12, (1728) Ea (1186) 


sm PESE RO aa rem - |&remio dos mercadores de candiciros, etc. 
Cavallos de tiro NA rua de S. Chrispim n.º 35 acha-se pa- 
OMPRAM-SE na estação da Companhia 


tente até o dia 2 de maio a repartição 
Viação Portuense, rua de 5, TA da contribuição industrial,para ser examina- 


da pelos interessados. (1791) 
Contra-annuncio RSA 4 = pr 
por ordens superiores fica de nenhum ef- GREMIO 


Gremio dos Ferreiros, Serralheiros 
e Pregueiros 
OR espaço de 5 dias a contar de 29 do 
corrente, acha-se patente na rua dos Cal. 
deireiros n.º 186 a repartição feita d'este 
gremio. Os interessados que tiverem a fazer 
as. suas reclamações o poderão fazer dentro 
do praso acima das 9 horas às 12 da ma- 
nhã. 


O presidente do gremio, 
Antonio Alves Pereira do Sacramento. 419 
(1803) 


Gremio dos carvoeiros 


(1817) | 


são por conta do navio. 


- x ef s ; : | j 
- | cs a e 
Alfandega do Po » | Em 


A. ATAÇÃO Sines, Lagos, 


reza Lusitana 
Portimão, Olhão, Faro, Tavira 
e Gibraltar 
si; — O vapor—D. LUIZ 
me capitão Couto sahirá 
no dia 1.º de maio. 
Recebe carga e 
passageiros para todos 
os portos acima men- 


-  Arrematação 

No dia 1.º de maio e seguintes, pelas 11 

horas da manhã, na rua do Laranjal n.º 
22, se ha-de proceder à arrematação da mo- 
bilia e mais objectos pertencentes à massa 
fallida de Augusto Biette, e que se compõe 
de ricas cadeiras, sophás, mezas, lavatorios 
e galerias de mogno, páu preto e nacra, pa- 
pel pintado, tapetes, chitas e riscados, clina 
animal e vegetal, mólas para camas e cadei- 
ras, carrinhos para moveis, cristaes, e mais 


Nº dia 6 do mez de maio, pelas 11 horas 
&% da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos, 
e baetas de diferentes côres, córtes de calça 
de casimira, mantas de seda, guarnições de | Wassaisa 
seda, cobertores de lã, seda preta e: outros | cionados, 


1 jecti Yo presentes no acto da Tambem recebe carga para os portos de Ma- 
aa isa AE ETA BAEA deira, S. Vicente, 58. Thiago, ilha do Principe, S. 


Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes. 


objectos, pertencentes à officina de estufa- Alfandega do Porto, 25 de abril de 1867. Agentes Alex, Miller & C4, rua dos Inglezes 
dor o que tudo se ha-de arrematar por me-| — O escrivão do expediente, n.º 79, “as (1731) 


Antonio de Faria Carneiro. 
(1752) 


"—-COSTUREIRA - 


EA uma que deseja acommodar-se em | 
' uma casa particular; sabe brunir e tra- 
tação. (1911) | palhar em fato de homem e em toda a qua- 
lidade de obra de senhora, - Tambem se ofle=| quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
60, Bellomonte, 60 rece para dispenseira, Passa em, assim cond ao o, Carlos Coverley rua 
ENDE-SE cimento romano (guarante-sel Quem precisar dirija-se á rua da Rebo-|da Reboleira n.º 49, (dum) 
a qualidade) como tambem uma porção] leira n.º 55, hotel, com as iniciaes M. J, 8. H ull 
À ires VIA CADIX 


do farinha franceza. (1707) (1782) 
ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO | agp, «esse s 
DE PARIZ | 


» John Crackell. 
road) Consignatarios Alex, Miller & C.º, 

ezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, a 

| Companhia de Londres acaba S - (1240) 
de construir movas machinas Bristol ” 

de cozer, de uma simplicidade desco- COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- | A escuna ingleza—ALARM—, 
tos systemas conhecidos.-O seu preço capitão James Langford, a sahir com 
é sensivelmente modico. Machinas para 
familia de Z 3 para cima. Ha machi- 


brevidade. 
ERRA - (1183) 
“ia ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
nas feitas especialmente para alfaiutes, 
chapelleiros, modistas ete. Para sapa- 


Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
teiros ha uma mova machima de 


braco que tem q vantagem de poder St, Petersbur Town 


coser um elastico em uma dota velha. ; EM pg sn p a URNA 
O representante da dita companhia tem a intenção de estabelecer n'esta cidade uma p 


: : de 105 tonncladas, classificada 3/8 
Agencia exclmsiva para a venda d'estas machinas. /1 Veritas, capitão EL. Asweje, sahe 


nos a quinta parte de sua avaliação, a qual 
bem como a relação dos objectos póde ser 
examinada no Tribunal do Commercio d'es- 
ta cidade, e cartorio do escrivão Mascare- 
nhas, encarregado do processo da fallencia, 
por virtude da qual se procede á arrema- 


Liverpool 


O vapor inglez — 

CASTILIAN —, capi- 
tão Geo. Beall, a sahir 
com brevidade, 


ET 
Consignatarios IT”, Chamiço Filho & Silva, a 


y 


> tt 
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TRADE MARK4 


Quem as quizer ver dirija-se ao Elotel de Francfort, (rua de D. Pedro)| stisissa por estes dias. 
quarto n.º 5 das 11 da manhã até ás 4 da tarde. | (1779) N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 


— — — 


REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 


O remedio o mais economico, o mais eflicaz contra as dyspepsias, constipações, moles- 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens ctc, etc. 15” além disto o melhor alimento ara receber carga e sahe com muita 
para creanças fracas. PE mpUTSE Dretidêdo. (1495) 
Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo +5900. Ca- Cork 
da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta ACracuna finides = ROSE o. 
farinha. capitão James sahe por estes dias. 
Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 7 
vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem | (1134) 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. | (1576) Hull 
COM ESCALLA POR FALMQUTH | 
E A escuna ingleza— HARVEST 


AGUA DA FLORIDA MAID—. de 90 toneladas classificada 


ONHECIDA ha doze annos qm todo o mundo pelos seus optimos efreitos. Restitue a côr “em Lloyds Al, capitão James Leaity 
primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam, — Preço de sáho por estes dias. (1136) 
| % Bremen 


cada frasco, 10 francos. 

“a À cscuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão x x » sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 


““Leith 


A escuna-BERTIHA- capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez, 


Ss E (973) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. o (1525) 
| Hamburgo Ne 
O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
| pitão Thomas Wilson, está prompto 


OLHO DA FLORIDA | 
| Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua du 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 

- Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.2, 112, rua de Richelieu, em Pariz. 


e 


(69) 


A à 


a 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em À 


BOLOS D'ARMENIA. | 
: EANES. gi ês E SR A E harmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 


D CH A » BE RT! Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 


SRA 
A 
= do 
Fhe à 


nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 


RS E Ea poa jencianate; ofeis afde overley, rua da Reboleira n.º 
Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos dºhum successo universal . he hum re- tr Edo E 
medio simples, de tomar facil, infnllivel, para a cura prompta c radical das doenças contagiosas 
desambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris,'rua Montorgueil, nº 10. Ee H : b = 
" Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua iam ur go DAS a 
7 184 Ends DR E A aa RR et, co (5648) . o Sabirá com muita br vidade 


ps 2ºr Patr Hi ah 
v ; ; . ) ” ot A <a 
penhagen & Stockolm 
ado | chegar por estes dias, para 
| sahir por todo o mez de maio, o bri- 
gue sueco — JOHNNY. Para carga 
Exeissv—. tracta-se em Cima do Muro, 128. 
| C. J. tchneider. Te RES APM À 
ev s ita abs qr 
Hhas de 8. Miguel e Terceira 
EM DIREITURA + | 
- O patacho— ADELAIDE—, Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores 0 favor 
e mandar a sua carga para bordo o 
Pa mais breve possivel, porquanto o na- 
vio pertende sahir por toda a semana que finda sab- 
bado 4 de maio, se o tempo o permittir. Para tractar 
com Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua de 
S. Francisco n.º 15, ou com Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º* 159 e 160. 


Rio de Janeiro | 


(2095) 


| ENCIAS DIÁRIAS | 


EBASTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- 
noel, em harmonia com a Companhia Viação |. 
Portuense, juntamente com as diligencias de 

' Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE- 
TR a dA ço des 

Partem do Porto duas diligencias diarias: 
uma ds S horas da manhã, outra às 4 da tarde: 


“q 
1] 


E 


Fira 1 


CASE E ed 


: PREÇOS A barca—FLOR DA FEITOZA 
a Vianna,  dentro.:. 15800] | a Pontevedra,fóra,.... 253100 — vai sahir com muita brevidade. 
rio EUR sp ABR à Caldas “dentio... 98700) NRO Tito cxeslcto navio foriado res 
à Caminha, EA do ç ad ú h Pad! dat Fója. e... DO commodos € rande ca idade que tem para os 
— IA .... : CAQrON  reses E Too ; snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Do Portol a Valença, dentro... 25500/Do Porto( a S. Thiago ........ 45600| Recebe carga passageiros a ngar, qui ou no Rio 
—  fóra.... 25000] | a Coruita ........ 65300] dº Janeiro: tracta-so com José Corroia de Sh, ia pra- 
a Redondela, dentro. . ;- 28800 [a Vigo (por'Tuy)...... 38000] rãs da mea de Codofit o o pie 
Ea fóra..... 25300 — (pela Guardia).. 39600] ————— 
a Pontevedra, dentro... 35200 euro | Pernambuco do vi 


Estas corridas tiveram principio no dia 1 do corrente mez de abril, A ) 
- Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos E mora do” press. jp quente 
de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, ena| WaASEa Den carga de conta, o outra que já 
a a q | ) apt se acha tractada, findos os quaes se- 
praça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) | | 


AOS SNRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES 

«| Fabrica de pregos de arame | 
ECONOMIA 183, RUA DO ALMADA, 187 PREÇOS REDUZIDOS 
EDUARDO ERNESTO BE CAMPOS 


PARTICIPA ao publico quo fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços 

os mais reduzidos que até hoje se tem podido vender, recommendando-se estes pela 

economia e pela boa escolha de arame que o annnnciante emprega no fabrico dos ditos 

pregos. Além destes tem ú venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, 

dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo 
vende por preços rasoaveis. à (1320) 
“ 


O brigue—UNIÃO— só tem de- 


e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 
N. B. Os surs. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 
HR tod 601) 


e E oo 
Rio Grande do Sul 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

Sabirá impreterivyclmento no 
dia 15 de maio a barca—FAVORI- 
TA—, Só recebe cnrga para o Rio 
Grande do Sul c esta até ao dia 10. 

Os snrs. píssageiros- que tem do seguir viagem 
para qualquer dos portos acima designados, queiram 
vir legalisar suas passagens. | 

Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
za n.º 400, y 636) 


a e” 
, e ui, e ço 


DS Rio Grande do Sul e Porto Alegre a 
A — 1 |t À Ã sc Tm 
ANNUNCIOS MARITIMOS EXE - com Viciado: Recebe carga e 


— ao - me e eme mm 


sageiros para ambos os portos: tracta- 
se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
Domingos n.º 62, 1.º andar. 

: (598) 


Bahia 

A nova barea—LUSITANA—a 
sahir sem demora por ter a maior par- 
te da carga prompta. Para o resto o 
Re para passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte ir dis 


09) 
Pará 


te, largo 


S. 


HAVRE 


dad gAPREAAA o patacho portuguez — ici capitão Castro, que sahirá com brevi- 


Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 


A despeza de haldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 


Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Havre, Etienne Isabelle & C 


Havre Anrugrria Rorrennax Haunnungo 


A patento nos paços do concelho |% feito a arrematação da acha resinosa dos | PDREVINE-SE aos contribuintes da 7."classe| Fres — Fre! Flor.* Mre. be. A sahir de Lisboa com a maior 
a contar desde o dia JO do corrente a 4 pinhaes de Leiria, Cabeça Louçã, Pedrogão das agencias indeterminadas, para que vinho di d 20 25 10 13 iram, brevidade possivel a bem conhecida 
de maio,a lista com a repartição feita, perten-/o Amor que estava annunciada para o dia| venham examinar as suas collectas, no| caixa do 19 esco 25 30 15 17 Via barca-LIGEIRA—, de 1.º classe, 
: . q ; E k k garraias 1 2 1 1 e E capitão Alberto; quem na mesma qui- 
cento ao mesmo gremio, o que se faz sciento| 29 do corrente. praso de 5 dias a contar da data de hoje; | Cortiça quintal 3 5 3 3 zer carregar ou ir de passagem para o que tem excel- 
aos interessados. e Administração dos pinhaes de Leiria, 16|na rua dos Lavadouros n.º 33. Sumagre 1000 k. 80 ns no a lentes commodos trata-se na rua das Flores n.º 5, 

Porto, 30 de abril de 1867. de abril de 1867. | Porto, 28 de abril de 1867. e Rr Era çã ão gr Ee — ou com José Joaquim das Neves, em ia CAS 
Meaniel Ps er pi O administrador, O presidente, á Não ge admittem Conhecimentos com frete inferior a 3 10 Ei n ED pe vp RE SOR CESAR EN RR DUAS), 

Munuel Francisco de re e Diogo de Macedo. E Manoel Alves de Almeida. SEM PRIMAGEM | Responsavel M. 8. Carqueja 
(1818) (1662) (1189) 1 (1681) | “TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Do Rhiabacaam o 


1308) London :acê Ee pato Ane daria. 
( ) | gue com a carga que tiver; paro resto da mesma 


“ 


